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RESUMO  

 

 

 

ARTADENTRO — RE-CONFIGURAR O ARQUIVO 

 

Este Trabalho de Projeto foca-se no arquivo da Artadentro, uma associação cultural sem fins 

lucrativos em Faro, Portugal, que promove a arte contemporânea, com o objetivo de construir 

conhecimento a partir deste arquivo. Apresenta uma exploração da relação entre arte e 

arquivo, destacando a importância da memória e da documentação das atividades artísticas. O 

foco coloca-se na região do Algarve com uma introdução ao panorama das artes plásticas sob 

a óptica dos espaços de exposição. É analisada a existência de arquivos online do que foi 

apresentado na região algarvia. A investigação utiliza princípios da arquivística e processos 

de criação artística para reconfigurar e interpretar o arquivo da Artadentro, com o objetivo de 

produzir um livro que documente os 21 anos de atividades da associação. O trabalho visa 

tornar o arquivo acessível e explorar novas formas de visualização e interpretação dos 

documentos. São abordados livros enquanto arquivos como ponto de partida deste projeto. 

 

PALAVRAS-CHAVE 

Artes Plásticas, Arte e Arquivo, Processos de Criação, Artadentro Arte Contemporânea, 

Exposições Algarve 

 

 

 

ABSTRACT 

 

 

ARTADENTRO — RE-CONFIGURING THE ARCHIVE 

 

This Project Work focuses on the archive of Artadentro, a non-profit cultural association in 

Faro, Portugal, that promotes contemporary art, in an attempt to build knowledge from this 

archive. It presents an exploration of the relationship between art and archive, highlighting the 

importance of memory and documentation of artistic activities. The focus is on the Algarve 

region with an introduction to the panorama of visual arts from the perspective of exhibition 

spaces.The existence of online archives of what has been presented in the Algarve region is 
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analyzed. The research uses archival principles and artistic creation processes to reconfigure 

and interpret the Artadentro archive, with the aim of producing a book that documents the 21 

years of activities of the association. The work aims to make the archive accessible and to 

explore new ways of viewing and interpreting documents. Books as archives are a starting 

point for this project. 
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Visual Arts, Art and Archive, Process of creation, Artadentro Contemporary Art, Exhibitions 

Algarve 
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ARTADENTRO — RE-CONFIGURAR O ARQUIVO 

 

 

 

INTRODUÇÃO 

“Primeiro: continuar. Segundo: começar”. 

(Molder, 2016) 

 

 

É difícil dizer quando começou o projeto Artadentro. O seu arquivo iniciado antes do próprio 

projeto insere-se num fluxo contínuo e contém muitas ramificações dentro do mundo das 

artes. Talvez tenha começado em Lisboa, em 1992, na escola de arte Ar.co (Centro de Arte e 

Comunicação Visual), durante o Curso de Pintura. Esse, certamente, foi um marco importante 

e o início de um percurso nas Artes Plásticas que continua até hoje. O interesse por arte, por 

artistas e as suas obras, e a consequente necessidade de recolher informação, fizeram parte 

deste caminho que deu origem à presente investigação: além disso, a reflexão sobre a relação 

entre arte e arquivo acentuou a minha consciência sobre os meus próprios processos de 

trabalho no campo da pintura.  

 

A respeito da escolha do tema, devo afirmar o interesse pessoal na pesquisa do arquivo da 

Artadentro que, desde 2003, tem vindo a resultar num acumular sistemático de documentos, 

guardados de modo algo desordenado. Mais de vinte anos depois, há que tratar e tornar 

disponível esta documentação. Assim, o título proposto neste Trabalho de Projeto de 

Mestrado em Processos de Criação, Artadentro – re-configurar o arquivo, reflete a intenção 

de organização, sistematização e acessibilidade do arquivo da Artadentro, com o objetivo de 

produzir um livro que, de algum modo, constituirá um outro arquivo. 

   

Por razões de tempo e dimensão da tarefa, o que apresentamos neste mestrado é uma 

investigação teórica que orienta a pesquisa sobre a relação arte e arquivo, que ajude na 

compreensão das questões sobre as possíveis formas de abordagem do material que constitui 

a base para o desenhar do livro. São apresentadas imagens, possíveis partes do livro, que se 
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relacionam com as temáticas abordadas nesta investigação, como as ações desenvolvidas pelo 

coletivo Artadentro e o respetivo material em arquivo. São analisadas “redes de criação” no 

sentido em que são entendidas nas pesquisas de Cecilia Salles (2006), autora reconhecida pela 

sua investigação em Processos de Criação, procurando compreender como a obra de um 

artista gera um fazer criativo no outro — ou entender a prática artística como programa de 

ação e transformação do mundo. Assim, este projeto de trabalho implica uma rede de ações 

interligadas, sem um ponto inicial ou final definido, é um processo continuo, no qual a nossa 

ação transformadora tem influência no modo como um elemento é atado a outro. O 

importante é o caminho que se faz, um percurso de experimentação, que se traduz no 

movimento criador, do qual apresentamos alguns registos, indo de encontro ao que nos é 

proposto pela autora de Gesto Inacabado:  

 

A originalidade da construção encontra-se na unicidade da transformação: as 

combinações são singulares. Os elementos selecionados já existiam, a inovação está 

no modo como são colocados juntos. A construção da nova realidade, sob essa visão, 

se dá por intermédio de um processo de transformação. (Salles, 1998, p. 89)  

 

 

Neste processo de observação e transformação do arquivo, a proximidade entre a autora desta 

investigação e o objeto estudado, impõe a consciência de que “A memória é questão 

fundamental nas complexidades que permeiam as pesquisas realizadas por artistas / criadores 

que examinam seus próprios processos.” (Leão, 2016, p.119). É com essa consciência que 

observo e trato o arquivo da Artadentro, com veracidade e atenção ao que o constitui, de 

modo a conseguir um panorama geral da atividade desta instituição no primeiro quartel do 

século XXI na cidade e no distrito de Faro.  

 

Como complemento, apresenta-se um levantamento dos espaços de exposição dedicados às 

artes plásticas, ativos na região Algarvia, e dá-se especial atenção à forma como mantêm e 

disponibilizam a memória das suas atividades. 
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1. ATIVIDADE DA ARTADENTRO E CONSTITUIÇÃO DO ARQUIVO 

 

A Artadentro surge na cidade de Faro em 2003, por iniciativa de Vasco Vidigal e Ana André, 

ambos com formação artística, e de Manuel Rodrigues, à época regente de Estética no Ar.Co, 

escola de artes em Lisboa. Numa primeira fase, entre agosto de 2003 e agosto de 2007, 

enquanto projecto informal que dispunha de um espaço de exposição próprio, identifica-se 

com o modelo de “Galeria de Projecto”1. No texto de divulgação enviado à imprensa (e a toda 

a lista de contatos) faz-se uma breve apresentação do projeto e anuncia-se a inauguração da 

primeira exposição: 

 

A Artadentro procurará trazer a esta cidade, numa postura eclética quer no campo 

estético quer quanto às disciplinas artísticas, obras de artistas contemporâneos e, 

especialmente, de artistas “revelação”. 

É também objectivo da galeria estimular os artistas convidados a usarem este espaço, 

como “laboratório” de novas ideias e no desenvolvimento de novos projectos.2 

 

Neste período, por uma questão de comunicação, a Artadentro apresentava-se como Galeria 

de Arte Contemporânea, simplificação decidida após pesquisa sobre a realidade algarvia e 

farense, no que respeitava ao público das artes visuais e aos espaços de exposição. Assim se 

procurava, criar de imediato uma ligação do espaço à arte e cultura contemporânea, 

considerando-se que esta designação seria mais eficaz para um público generalista e, evitando 

a caracterização da fórmula “galeria de projecto”. A característica dominante na apresentação 

é a orientação cultural do projeto, cuja prioridade é a valorização (cultural e teórica) quer das 

obras quer dos autores/artistas, por oposição à dominante mercantil em geral associada à ideia 

de galeria de arte. Sobre este ponto Alexandre Melo distingue entre “galerias de dominante 

mercantil e de dominante cultural” afasta o rótulo “comercial” porque “todas são comerciais, 

sendo mais ou menos, de uma maneira ou de outra, também culturais.” (Melo, 2012, p. 43) 

 

 
1 À semelhança da galeria Luís Serpa Projectos, cujo modelo de programação apresentava características específicas: 

produzia projetos especiais de artistas portugueses e estrangeiros sem, contudo, representar um grupo fixo de “artistas da 

galeria”, isto é, não tendo “obrigação” de expor frequentemente os mesmos artistas. (Santos & Melo, 2001, p. 138) 
2 Texto da folha de sala, datado de setembro de 2003, divulgado para a imprensa e para o público em geral, produzido para a 

exposição de Manuel Baptista que inaugurou a galeria. Documento em arquivo na Artadentro. 



 

 5 

No website da Artadentro (www.artadentro.com), no separador Arquivo, observamos que nos 

primeiros quatro anos são apresentadas quase trinta exposições, conforme um dos objetivos 

traçados — estimular a criação artística, com especial atenção ao panorama regional. A 

maioria das exposições apresentadas nestes primeiros anos são individuais; do total de 

quarenta e cinco artistas que aqui mostraram obras, quase metade são naturais ou residentes 

no Algarve, incluindo3 Manuel Baptista, o mais consagrado e primeiro a expôr na Artadentro, 

seguido de artistas em início de carreira e em fase de afirmação, como Ana André, Ângelo 

Encarnação, Catarina Rosa, Jorge Rodrigues, Nuno Rufino, Otelo Fabião, Silvia Cavelti, 

Soraya Vasconcelos, Stuart Frost, Susana de Medeiros, Teresa Cálem, Teresa Ramos, Vasco 

Célio e Vasco Vidigal. 

 

Em 14 de agosto de 2007, foi constituída associação cultural sem fins lucrativos Artadentro – 

Arte Contemporânea – Associação, afirmando-se nos seus estatutos os princípios ou eixos que 

orientavam e continuam a orientar a ação de produzir, difundir e participar. 

 

A Associação tem como objecto o desenvolvimento de actividades culturais no âmbito 

da arte contemporânea; produzir, difundir e participar em eventos de artes plásticas, de 

artes performativas, de música, multimédia, de cinema, editar livros, revistas ou outras 

publicações, conferências, concursos, pesquisas e outras actividades de formação e 

difusão cultural, bem como promover o intercâmbio e cooperação com instituições 

nacionais ou estrangeiras que prossigam os mesmos objectivos. (Artigo 2º dos 

Estatutos da Associação, publicados no Diário da República, II Série, Número 174, 

Segunda-feira, 10 de setembro de 2007. Anúncio (extrato nº) 6008 / 2007, pág. 

26.323) 

 

Sobre a motivação que levou à constituição de uma associação, Vasco Vidigal afirma que “em 

2007, constatando a impossibilidade de continuarmos o projeto sem apoio financeiro externo, 

constituímo-nos como associação cultural sem fins lucrativos” (Serrão, 2022). Esta alteração 

vai ao encontro da característica predominante da Artadentro, que é a orientação cultural do 

projeto. Dessa maneira, reforça-se que  

 

a Artadentro – Arte Contemporânea, em atividade desde agosto 2003, constitui-se a 14 de 

 
3
 A lista completa de artistas e exposições apresentadas pela Artadentro pode ser consultada no Anexo 1, Aí, estão destacados 

a negrito os nomes de artistas naturais ou residentes no Algarve. 
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agosto de 2007, em Faro, como associação cultural sem fins lucrativos [Artadentro – Arte 

Contemporânea – Associação], adquirindo assim um estatuto mais adequado aos seus 

objetivos fundadores. A Artadentro – Arte Contemporânea – Associação, com associados e 

colaboradores algarvios, mas também de outras regiões de Portugal, prossegue o trabalho 

de dinamização cultural na promoção e divulgação da Arte Contemporânea, e na criação, 

ampliação e desenvolvimento de públicos no Algarve. (Artadentro, 2023) 

 

Desde então, a atividade da associação é desenvolvida com trabalhos variados, 

principalmente 

 

exposições individuais e colectivas, incluindo diversos projectos com entidades 

nacionais e estrangeiras, públicas e privadas, com a participação de cerca de cento e 

vinte artistas e numerosas outras colaborações, nomeadamente de autores que 

escreveram sobre as mostras. (Serrão, 2022). 

 

Podemos constatar que a atividade principal, desde 2003, é a programação, produção e 

divulgação de exposições individuais e coletivas (no Anexo 1, contabilizam-se cerca de 80 até 

final de 2023). O material arquivado é vasto e resulta desta atividade constante, que serve de 

base para a investigação em curso. 

 

De que forma se pode aceder à informação contida nos arquivos da Artadentro? A 

documentação relativa à produção e divulgação das exposições está em depósito na sede da 

Artadentro e o acesso faz-se mediante consulta dos dossiês e pastas do arquivo da associação. 

No entanto, há ainda o website (www.artadentro.com), através do qual se pode consultar o 

separador Arquivo, que contém a lista completa das exposições apresentadas. Constituí, por 

isso, uma das bases desta investigação e a primeira manifestação pública que o arquivo tomou 

(ver Fig. 1). No arquivo do site encontram-se imagens das obras, notas de imprensa e textos 

produzidos para a divulgação das exposições. 

 

 

http://www.artadentro.com/
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Fig. 1 Detalhe do website da Artadentro. 

Fonte: https://artadentro.com/incito_expo1.htm (consultado em 2024, setembro 27)  
 

 

Se na imagem acima (Fig. 1) temos uma imagem do website como se encontra em 2024, na 

imagem abaixo (ver Fig. 2), retirada da internet em www.arquivo.pt, temos a surpresa de 
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encontrar o website da Artadentro, tal como este se apresentava em 2010 e 2011. Note-se a 

presença do separador “Arquivo 2003-2009”, e também do projeto Incito, do qual falaremos 

adiante (p. 45), que na época se encontrava “em progresso”. 

 

 

Fig. 2 Arquivos digitais. Página de entrada do website da Artadentro em 2010 e 2011.  

Fonte: www.arquivo.pt (consultado em 2024, setembro 27) 

 

Além destes elementos que se encontram publicados, o arquivo da Artadentro inclui outros 

materiais, em suportes analógicos e digitais. São vários os CD e DVD, dossiês, cassetes vídeo 

e discos externos que contêm informação potencialmente interessante, mas ainda não tratada, 

que exige ser extraída e estudada.  

 

A título de exemplo (ver Fig. 3), referira-se os documentos guardados nos dossiês numerados 

de 1 a 8: este conjunto, ou fundo documental, constitui parte do arquivo e tem origem num 

processo de acumulação de documentos que foram sendo produzidos ao longo da atividade da 

Artadentro. A sua organização é cronológica, e o material relaciona-se com a produção das 

exposições, de 2003 (dossiê 1) até ao fim de 2024 (dossiê 8), separados por exposição ou 

projeto e incluí todo o material necessário à preparação, produção e divulgação das 

exposições, convites em papel, correspondência, imagens das obras dos artistas, entrevistas e 

outros documentos (ficha de gastos por exposição, quantidade de correio enviado, recortes de 

jornais, material gráfico). Há outros dossiês com fichas de consignação, certificados de 

autenticidade, relação de obras e valores de seguros. Além do registo do material relativo às 
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exposições, foram conservados comentários em blogues e redes sociais, vídeos, fotografias e 

registos sonoros; além de documentos internos, textos para candidaturas e regulamentos, 

correspondência, relatórios de atividade, atas de reuniões, etc. Trata-se de um arquivo de 

gestão dinâmico, onde os documentos são consultados sempre que necessário. 

 

 

Fig. 3 Arquivos em papel (dossiês) e cassetes vídeo (Mini DV) na sede da Artadentro.  

Fonte: arquivo da Artadentro. 
 

Na Fig. 3, veem-se igualmente cassetes de vídeo (o arquivo inclui um total são 63), gravadas 

entre novembro de 2002 e o final de 2017, que contêm imagens captadas durante a preparação 

de várias exposições, principalmente durante a sua montagem. Registam também algumas 

visitas de alunos e professores da escola secundária (departamento de Artes), gravadas 

durante a sua visita às exposições na Artadentro, assim como imagens captadas no exterior, 

em viagem, ou reuniões com artistas, conversas sobre cultura, debates, apresentações e 

conferências (sobre a política cultural). A maior parte deste material ainda se encontra no 

suporte original, o que dificulta a sua consulta. 

 

 

1.1  Como abordar o arquivo 

 

 

As características do arquivo da Artadentro antes descritas, bem como a sua natureza diversa, 

resultado de atividade desenvolvida por artistas, colocam em questão como abordá-lo e como 

proceder a esta abordagem pela ótica dos processos de criação. 
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Em Archive Everything: Mapping the everyday, Gabriella Giannachi (2016, p. XVII) afirma 

que o arquivo não pode ser descrito na sua totalidade, por isso se deve privilegiar uma porção 

dele4. Neste caso, optei por selecionar um ponto de vista. Segundo Lucia Leão (2016, p.121), 

o “pesquisador é livre para eleger uma ou várias obras para a discussão”. Seguindo estes 

preceitos, a escolha do material foi feita de acordo com três eixos: questões estéticas; a 

relação com a realidade local; e os projetos coletivos. 

 

É importante salientar que, na investigação agora apresentada, a seleção de obras ou projetos 

para a discussão teórica será mais limitada do que a escolha do material que virá a ser a 

incluído no livro. Concentrei-me, aqui em discutir três projetos (de um conjunto superior a 

80, entre exposições, edições de livros e rádio-arte), que incluíram a participação de vários 

autores. 

 

Num movimento de escavação do arquivo da Artadentro, com foco nos processos de criação, 

a primeira escolha, incide sobre a exposição de Thierry Simões, O leque perfumado, projeto 

de desenho que incluiu uma residência de criação na Artadentro. Em seguida será abordado o 

projeto Incito, que gerou participação de diferentes pessoas, incluiu uma campanha 

multimédia (desenhos, gravações áudio e vídeo, imagens na imprensa e textos publicados) e, 

por fim, a génese do Colectivo Artadentro. Todos estes projetos são representativos dos três 

eixos anteriormente referidos. A partir do estudo do material selecionado, temos acesso a 

algumas fases dos processos de criação que estiveram na sua origem. 

 

No desenvolvimento deste trabalho a metodologia empregada é em parte da Arquivística, 

ciência da informação a que se recorre em busca de uma garantia de fiabilidade na gestão e no 

tratamento do arquivo. Nela, são respeitados alguns princípios, entre os quais se entende que 

um dos mais importantes — o princípio da proveniência — ou o do respeito pelos fundos — 

afirma a necessidade de manter a ordem original. Este princípio opõe-se a outra teoria, 

entretanto abandonada, segundo a qual os documentos seriam integrados em arquivos 

maiores, desmembrando o original e reclassificando os documentos (o que implicaria perder 

parte do contexto em que o documento tinha sido criado). O respeito pela ordem original 

significa a “preservação dos critérios organizativos praticados pela entidade produtora” 

(Malheiro da Silva et.al., 2002, p. 206). Visto que o arquivo da Artadentro se encontra no 

 
4 Tradução minha. Texto original: [...] the archive [...] cannot be described from within, nor it can be described in its totality 

[...] the analysis of the archive involves the choice of a privileged region. 
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local onde foi criado e a sua ordem é a original, garante-se que é respeitado o princípio da 

proveniência.  

 

Além das questões sobre a produção de conhecimento que surgem pelo viés da Arquivística, 

somamos outras relacionadas com processos de criação: 

— Como é que novos conhecimentos podem ser desenvolvidos através da interpretação 

de um arquivo no âmbito da arte? 

— Como é que se articula este conhecimento com práticas e métodos artísticos? 

— Como é que o arquivo da Artadentro possibilita outras formas de interpretação e 

representação visual do seu conteúdo? 

Estas questões assumem ainda maior complexidade quando se considera a relação entre arte e 

arquivo, o que implica considerar as relações possíveis entre esses diferentes documentos e 

materiais na procura de informações, dados, mas também novas leituras. 

 

Centrando-se o presente trabalho nos processos de criação, tal como Salles (2006, p. 16) 

afirma “lidamos com um tempo da criação artística em uma perspectiva não linear [...] Essa 

não linearidade nos leva ao conceito de rede, embora abarque muitas outras questões”. A 

perspetiva não linear, assim como a organização não cronológica possibilita colocar em 

relação e explorar partes do arquivo selecionadas a partir dos eixos anteriormente definidos. A 

singularidade das relações entre esses documentos diversos, entendidos como processuais, 

pode abrir novas possibilidades de interpretação e de representação criativa do arquivo. 

Assim, apesar da organização cronológica do material em arquivo, o processo de re-

configuração não será necessariamente cronológico. 

 

Por outro lado, esta é uma abordagem auto-etnográfica , uma vez que a autora da investigação 

é participante em várias dimensões: enquanto artista plástica, enquanto co-fundadora do 

projeto Artadentro, e enquanto responsável pela constituição do arquivo da Artadentro. Sobre 

a relação entre a autora da investigação e o objeto estudado, 

 

o que caracteriza a especificidade do método auto-etnográfico é o reconhecimento e a 

inclusão da experiência do sujeito pesquisador tanto na definição do que será 

pesquisado quanto no desenvolvimento da pesquisa (recursos como memória, 

autobiografia e histórias de vida, por exemplo) e os factores relacionais que surgem no 

decorrer da investigação (Santos, 2017, p. 219).  
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Nesta pesquisa, o sujeito-pesquisador desenvolve um trabalho na área da pintura e do 

desenho. Recorde-se que a proposta deste trabalho de projeto a proposta vai no sentido de 

articular a exploração do arquivo com práticas e métodos de desenho. Por isso, o resultado da 

investigação nasce do cruzamento de áreas distintas — por um lado, traçam-se percursos no 

arquivo; por outro recorre-se a ferramentas e técnicas de desenho para concretizar o projeto 

do livro da Artadentro — desenhar um caminho, porque o que se entende por desenho é a 

procura, o movimento do pensamento em direção ao nascimento da forma, como diz Nancy 

(2022, pp. 10-11):  

 

Na ideia do “desenho” há a singularidade da abertura — da formação, do ímpeto ou 

do gesto — de uma forma. Ou seja, precisamente aquilo em que a forma, a fim de se 

formar, não deve ter sido já dada antes. O desenho é a forma não dada, não disponível, 

não formada. Ele é então, ao invés, o dom, a invenção, o surgimento ou o nascimento 

da forma. 

 

O desenho faz-se a partir do que for “desenterrado”, encontrado neste processo, em direção ao 

surgimento e construção da forma que irá nascer.  

 

 

1.2  A relação Arte e Arquivo sob a perspetiva do processo de criação do livro 

 

 

A investigação também compreende o estudo de casos. Foram analisados livros publicados 

por outras associações ou autores/artistas, que se constituem como arquivos desses artistas ou 

coletivos. A pesquisa de projetos semelhantes possibilita conhecer, ainda que parcialmente, a 

atividade desenvolvida por outros coletivos de artistas. Para estabelecer critérios e termos de 

comparação foi escolhido um projeto – o Salão Olímpico, com origem no Porto –, devido à 

acessibilidade dos seus arquivos, tornada possível com a publicação do livro sobre a 

existência deste coletivo. Foram ainda analisados outros artist-run spaces (ponto 3.1), com 

base em critérios de organização e trabalho em rede, sendo um ponto em comum os arquivos 

desses grupos terem sido adquiridos por outras instituições, preservados e acessíveis aos 

interessados. A gestão do arquivo é um importante eixo da ação de cada um destes grupos — 

o património material (o que fica) das suas atividades é sobretudo material impresso 

(catálogos, convites, cartazes, manifestos, relatórios) e material audiovisual (filmes, vídeos, e 
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registos sonoros) — grandes coleções de documentos que não só registam desenvolvimentos 

no mundo da arte, como também preservam memória coletiva e identidade (Detterer & 

Nannucci, 2012, p. 36). 

 

O tratamento do arquivo está na base do processo de criação de vários autores cuja obra é 

reconhecida no panorama da arte contemporânea. O conhecimento dos arquivos permite uma 

aproximação à obra. Refira-se o exemplo de Gerhard Richter (Dresden, 1932), que constitui 

uma coleção de painéis com imagens fotográficas, esboços de pinturas, e outras imagens 

provenientes de várias fontes, incluindo recortes da imprensa. Esta coleção de imagens, 

designada como Atlas, constitui a base e o ponto de partida de um olhar subjetivo que se 

materializa em pinturas deste autor: “O Atlas de Gerhard Richter é uma coleção de 

fotografias, recortes de jornais e esboços que o artista vem reunindo desde meados da década 

de 1960. Alguns anos depois, Richter começou a organizar os materiais em folhas soltas de 

papel” (Richter, 2024). O interessante para o estudo dos processos de criação e génese da obra 

é que muitas das imagens do Atlas foram o ponto de partida de pinturas que o artista executou 

e essa relação entre obra e sua génese está bastante visível na página do artista 

(https://www.gerhard-richter.com), na qual se pode consultar a imagem da pintura e conhecer 

o que está na sua génese, todo o material organizado por ano de execução e identificado pelo 

nome do que está a ser colecionado: 

 

fotografias tiradas pelo próprio artista são o foco principal do Atlas. Extensas séries de 

paisagens, naturezas mortas e fotografias de família estavam meticulosamente 

dispostas nas folhas. Algumas dessas fotografias foram posteriormente utilizadas 

como fontes de pinturas ou incluídas em seus livros de artista, [...]5 (Richter, 2024). 

Trata-se de um arquivo cuja organização heterogénea temática e enumerativa  

não reivindica uma ordem, mas sim várias, por consequência a homogeneidade e a 

continuidade fica interrompida e contaminada pela inserção de outros painéis, de 

outras imagens e de outros temas. A sua estrutura é semelhante às disposições semi-

geométricas ou fractais da natureza, cuja estrutura básica, fragmentada ou irregular, se 

repete a diferentes escalas, e se reorganiza num espaço aparentemente caótico 

 
5 Tradução minha. Texto original: However, photographs taken by the artist himself are the main focus of Atlas. Extensive 

series of landscapes, still lifes and family photographs were meticulously arranged on the sheets. Some of these photographs 

were later used as source images for paintings or were included in his artist's books, [...]. 
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construindo complexas relações (Guasch, 2011, p. 53-54).6 

 

O arquivo é a obra e o nosso interesse por Richter surge por várias razões, relacionadas com o 

processo de construção da pintura, e mais especificamente, porque que o seu arquivo é 

constituído por uma fabulosa coleção de imagens, compiladas desde 1962, que já foi exposta 

e alvo de várias publicações em livro, desde 1997. Assim, o arquivo é tornado público sob a 

forma de livro, com o título Atlas, cuja importância é sublinhada no website do artista: “Com 

base na sua complexidade e diversidade, a importância do Atlas excede a simples 

documentação, e o Atlas é amplamente considerado uma obra de arte independente”7 (Richter, 

2024). A edição de 2006 do Atlas, é uma monografia que abrange um período de cerca de 

quatro décadas, reúne um total de 780 painéis em 864 páginas, permitindo o acesso ao 

arquivo deste autor, uma compilação com mais de 5.000 fotografias, desenhos e esboços.8 

(Friedel, 2006) 

Pode falar-se, em relação a Gerhard Richter, de um artista “arquivístico” e de um “impulso 

arquivístico” tal como refere o crítico e teórico Hal Foster, no texto original, An archival 

impulse//2004: 

 

Em primeiro lugar, os artistas arquivísticos procuram tornar fisicamente presente 

informação histórica, muitas vezes quase perdida ou deslocada. Para tanto, eles 

elaboram a imagem, o objecto e o texto encontrados e privilegiam o formato de 

instalação ao fazê-lo (Foster, 2006, p. 143).9 

 

 
6 Tradução minha. Texto original: El orden temático y enumerativo del Atlas no reivindica, pues, un orden sino diversos, 

consecuencia de que el desarrollo de homogeneidades y continuidades queda interrumpido y contaminado por la intrusión de 

otros paneles, de otras imágenes y de otros temas. Su estructura es semejante a las disposiciones semigeométricas o fractales 

de la naturaleza, cuya estructura básica, fragmentada o irregular, se repite a diferentes escalas, y se reordena en un espacio 

aparentemente caótico construyendo complejas relaciones. 
7 Tradução minha. Texto original: On the basis of its complexity and diversity, the importance of Atlas exceeds simple 

documentation, and Atlas is widely considered as an independent artwork. 
8 Tradução minha. Texto original: At 864 pages, this monumental and comprehensive publication maps the ideas, processes, 

life and times of Gerhard Richter. Conceived and closely edited by Richter himself, Atlas cuts straight to the heart of the 

artist's work, collecting more than 5,000 photographs, drawings and sketches that he has compiled or created since the 

moment of his creative breakthrough in 1962. The images closely parallel, year by year, the subjects of Richter's paintings, 

revealing the orderly but open-ended analysis that has been so central to his art. Offering invaluable insight into Richter's 

working process, this encyclopedic new edition - which completely revises and updates the rare, out-of-print 1997 edition 

and includes 147 additional plates - features 780 multi-image panels, each reproduced full page and in full color.  
9
 Tradução minha. Texto original: In the first instance archival artists seek to make historical information, often lost or 

displaced, physically present. To this end, they elaborate on the found image, object and text, and favour the installation 

format as they do so. 
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A presente investigação relacionada com a Artadentro adota práticas tidas pelos artistas 

arquivísticos, no sentido em que tem como primeira finalidade tornar acessível informação, 

que se encontra dispersa, e elaborar novas imagens como resultado das relações entre o 

material encontrado. Esta abordagem pretende preservar e consolidar memórias e, através de 

processos de criação artística, re-configurar a informação em arquivo com o propósito de 

procurar formas da sua visualização, privilegiando o formato livro.  

 

Foram pesquisados livros de coletivos de artistas e de autores individuais, com os quais nos 

identificamos, publicações que documentam os arquivos e atividades desenvolvidas, projetos 

com características intimamente ligadas ao estilo de cada artista ou coletivo. Apesar das 

diferenças entre cada projeto, o que os une é a publicação em livro de material de arquivo de 

cada autor ou instituição. Todos estes livros, por diferentes razões, que a seguir se apresentam, 

foram tomados como referência na preparação da publicação da Artadentro. 

 

O livro Salão Olímpico 2003/06 (2006) é um volume com 360 páginas numeradas, a preto e 

branco, com capa mole, no formato A4 (20,8 x 29,8 cm) e bilingue. Foi co-produzido pela 

Fundação de Serralves e inclui textos de autores que são referência no contexto artístico 

português: João Fernandes, Ricardo Nicolau, Sandra Vieira Jürgens e Marco Mendes, entre 

outros, refletem sobre as atividades do coletivo de artistas e sobre espaços alternativos. Inclui 

ainda uma entrevista com os membros fundadores, diversas fotografias e textos das 

exposições, documentos do arquivo dos projetos concretizados, fac-similes de cartazes e da 

revista Olímpico #0 e Olímpico #1 (que pretendia ser mais um espaço de exposição), assim 

como depoimentos visuais. As características do coletivo serão alvo de análise no ponto 3.2 

deste trabalho (ver p. 33). Ver imagem da capa do livro na Fig. 4, em cima à esquerda. 

 

Arara (2022), é um volume com 248 páginas não numeradas, edição a cores, produzido com 

apoios institucionais da República Portuguesa (programa Garantir Cultura). Trata-se de uma 

edição bilingue, que inclui textos de diversos autores, impressos em folhas com formato e 

gramagem menor que as páginas de imagem. A capa mole foi impressa na própria Oficina 

Arara, no formato 22,6 x 31,5 cm. O livro foi publicado no décimo ano de “insistência” da 

Oficina Arara e expõe a obra deste coletivo que se define como “laboratório de actividade 

psicotrópica, equipada para trabalhar em serigrafia sob a mecânica caos-cómica da sua 
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Brutamberg” (Oficina Arara, 2022, s/p.)10. Neste livro, fica-se a conhecer o trabalho 

desenvolvido em dez anos. Interessou-nos particularmente o “desenho do livro” porque a 

primazia é dada à imagem, cartazes, desenhos, fotografias, imagens de arquivo que registam 

processos de trabalho e intervenções de rua. Todo este material foi trabalhado para a 

publicação. O livro contém também textos ligados à atividade do coletivo, como o “Fã de 

Publicações”, de Marcos Farrajota (2022, s/p), que escreve sobre “Buraco”, e que identifica 

“como único projeto de banda desenhada que é «político» em Portugal neste século”. As 

páginas de imagem, são apresentadas como intervenções artísticas e dá-se especial atenção à 

componente visual do texto, recorrendo-se a fontes variadas e tratando-se as letras e as 

palavras como elementos gráficos. Ver imagem da capa do livro na Fig. 4, em cima, no 

centro. 

 

O terceiro livro que interessa referir é Close-Up (2022), do coletivo de artistas Ana Borralho 

& João Galante. Num volume com cerca de 284 páginas (226 a cores com imagem/texto e 

116 páginas só preto com texto), a maioria não numeradas, a edição foi produzida pela 

estrutura Casa Branca, aliada à editora Orfeu Negro. Inclui textos (bilingues) de vários 

autores, em folhas com gramagem menor que as páginas de imagem, a capa é mole e o 

volume tem o formato 17,2 x 24,2 cm. É um livro que se constitui como “um retrato íntimo 

dos vinte anos de produção artística da dupla de criadores” (Borralho & Galante, 2022, s.n.), 

reunindo uma seleção de correspondência (emails) entre a dupla de artistas e seus 

colaboradores e amigos, dando ênfase às relações pessoais, afetos e redes de criação que se 

estabeleceram nos vinte anos de trabalho destes artistas. O livro é composto maioritariamente 

por fotografia dos espetáculos, dos bastidores, das viagens, de amigos e família, e inclui ainda 

desenhos e esboços, apresentando uma seleção de valiosos documentos do processo de 

criação desta dupla de artistas. A parte visual é complementada com uma seleção de textos de 

vários autores que refletem sobre o trabalho de Borralho & Galante, e uma entrevista a 

ambos, que dá a conhecer o seu percurso. Ver imagem da capa do livro na Fig. 4, em cima à 

direita. 

 

O livro Cracking (2021) de Tommi Musturi é um volume com aproximadamente 128 páginas 

não numeradas, edição a cores, capa mole, formato 33,8 x 24 cm, com um único texto (auto-

referencial), em língua portuguesa, produzido pela Associação Chili Com Carne e pela editora 

 
10

 O livro da Oficina Arara não tem identificação de autor ou editor, nem numeração nas páginas, dificultando a identificação 

dos autores. Por outro lado, estamos perante um coletivo de artistas que assim reforça essa dimensão para lá do individual. 
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Tinta nos Nervos. Publicado no âmbito da exposição do artista na Livraria-Galeria Tinta nos 

Nervos, reúne a sua obra gráfica do período 2013-2021 num objeto cujas opções de 

composição não se resumem à distribuição das imagens. Neste livro do autor de banda 

desenhada finlandês, são compiladas obras de variados estilos e técnicas, desde cartazes 

desenhados para festivais, ilustrações para a imprensa, capas de álbuns de outros artistas, até 

esboços e pinturas, tudo com grande liberdade na utilização da cor e da técnica, como é 

característico deste autor. Estamos perante uma obra que é um desenho e uma experiência 

sensorial. Este livro não é só uma base de dados, é uma obra, um livro de artista. 

Ver imagem da capa do livro na Fig. 4, em baixo à esquerda.  

 

Pode ainda referir-se o projeto coletivo com curadoria com Nuno Faria (2003): o livro 

Desenho, é um volume com aproximadamente 144 páginas não numeradas, edição a cores, 

capa mole, formato A4 (21 x 29,8 cm), em língua portuguesa. Foi produzido pela Fundação 

Carmona e Costa com a editora Assírio & Alvim e, contém textos de diversos autores, 

incluindo as conversas sobre o desenho que ligam o curador e os vários artistas convidados, 

como Manuel Zimbro, João Queiroz, Thierry Simões, Diogo Pimentão, entre outros. O 

volume tem uma intervenção que é um processo de singularização dos diferentes números da 

edição, e constitui-se como uma exposição de desenho cuja apresentação pública é um livro. 

Trata-se de um livro de desenho, um projeto para pensar o desenho que, questiona o próprio 

meio. Faria pensa o desenho enquanto “ligadura”: “O desenho dá a ver duas vezes. A primeira 

pela imagem, a segunda pela articulação. Nesse sentido, o desenho enquanto ligadura 

assemelhar-se-ia em rigor mais a uma tradução e menos a um original (no sentido de imagem 

primeira, dada só a ver).” Prossegue, na sua definição de desenho: “É que o desenho 

raramente tem uma qualidade demonstrativa. A não ser por obrigação taxinómica [...], o 

desenho não reifica uma imagem, inventa-a, codifica-a.” (Faria, 2003, s/p.). Ver imagem da 

capa do livro na Fig. 4, em baixo à direita. 

 

O que há de comum entre todos estes livros é que cada um é o resultado de escolhas 

deliberadas que apontam sentidos para a interpretação da obra que o próprio livro constitui. 
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Fig. 4 Livros de referência. Em cima, da esquerda para a direita: Salão Olímpico 2003/06 (2006), Arara (2022) e Close-up 

(2022). Na fila de baixo Cracking (2021) e Desenho (2003). 

Fonte: arquivo da Artadentro 
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2.  UM ARQUIVO DE ARTE EM CONSTRUÇÃO 

 

Para enquadrar a Artadentro – Arte Contemporânea, é necessário ter uma visão panorâmica do 

contexto cultural algarvio (o meio envolvente da Artadentro) especificamente no campo 

artístico, e conhecer a presença das artes plásticas no Algarve com especial incidência em 

Faro, local onde, desde 2003 está sedeada a Artadentro. Foi realizado um levantamento 

(Anexo 2) sobre espaços de exposições no Algarve, note-se que os espaços foram incluídos 

por apresentar exposições, mas não exclusivamente de arte contemporânea. O mapeamento 

dos espaços e exposições apresentadas teve como principal ponto de partida a pesquisa da 

divulgação publicada nas agendas culturais da Câmara Municipal de Faro (CMF) e da Região 

de Turismo do Algarve (RTA), documentos que integram o arquivo da Artadentro. O âmbito 

da pesquisa, incidiu inicialmente no período entre 2003 e 2008 e remete para um tempo em 

que era frequente a publicação de agendas culturais por várias entidades no Algarve. No 

entanto, a pesquisa foi alargada a um período maior, abrangendo os 20 anos de existência da 

Artadentro, e complementa-se com informação disponível na Internet. Foram pesquisadas 

informações sobre data de início (e fim) de atividade, características das salas e existência de 

arquivo das exposições e artistas apresentados.  

 

 

2.1. Enquadramento histórico 

 

 

O panorama das artes plásticas no Algarve não tem sido objeto de grande atenção. Existe 

pouca informação e trata-se de uma história que tem sido pouco escrita. Vemos, pois, 

dificultada a tarefa de inventariar os artistas e as obras que por aqui passaram, residiram ou 

trabalharam. O Algarve é uma região apetecível pelo clima temperado e pela luz intensa, que 

ao longo de várias épocas tem sido procurada por artistas, que aqui se deslocam em lazer ou 

em trabalho, alguns fixando até residência. 

 

Fernando Rosa Dias, investigou sobre história da arte moderna do Algarve no século XX e 

deixou o seu testemunho no texto que faz parte do catálogo da exposição Itinerários da Arte 

Moderna no Algarve Contributos para uma História. Esse catálogo e mais ainda a exposição 

de pintura apresentada no Museu Municipal de Faro, que deu origem ao catálogo, revela que 
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artistas de diferentes origens visitavam e trabalhavam assiduamente no Algarve, a partir da 

sua experiência local, com referências à paisagem, à arquitetura, à luz, e outros assuntos. São 

eles: 

 

Joaquim Bravo, João Cutileiro, Álvaro Lapa, Palolo, entre outros, e mais tarde René 

Bértholo, Costa Pinheiro ou Manuel Baptista, prolongando por uma nova geração já 

com ligação ao curso de Artes Visuais da Universidade do Algarve, como Xana, Rui 

Sanches (que poderiam aqui servir de figuras de mediação histórica), Pedro Cabral 

Santo ou Tiago Batista, tem sido um desenvolvimento das dinâmicas artísticas no 

âmbito das artes plásticas, sobretudo a partir da década de 1980. (Dias, 2022, p. 47) 

 

Este catálogo mostra obras de vários artistas que tematizaram o Algarve nas pinturas 

apresentadas na exposição (pertencentes à Coleção Millenium). Mas outros artistas e 

percursos poderiam ser investigados, e outras coleções poderiam/deveriam ser feitas com 

artistas ligados à região, que aqui viveram ou trabalharam parte da sua vida. No entanto, 

apesar de reconhecermos a necessidade de investigar que artistas estão representados nos 

acervos municipais, não é esse o âmbito deste trabalho. O que nos interessa são os espaços de 

exposição e o conhecimento das suas dinâmicas. Na nota final do mesmo texto, Rosa Dias 

enumera os locais onde aconteciam as exposições de artes plásticas no fim do séc. XX e 

início do XXI (alguns dos quais deixaram, entretanto, de existir) – é de salientar que o espaço 

mais “jovem” dessa lista é a Artadentro: 

 

Apesar de outros casos que fazem parte desta história, destaquemos a galeria de 

exposições temporárias e a Capela ambas do Museu Municipal de Faro, as galerias 

Artadentro e Trem em Faro, as galerias Mercado dos Escravos e Castelo 66 em Lagos, 

a galeria Samora Barros em Albufeira, o Centro Cultural em Almancil ou a Casa das 

Artes em Tavira. Destaque-se ainda as bienais de Lagos em 1982, 1984 e 1986. (Dias, 

2022, p. 95) 

 

É de salientar o ambiente cultural de Lagos nos anos 70 e 80, duas décadas que tiveram como 

ponto alto as Bienais referidas por Rosa Dias. Essa dinâmica atividade cultural surge com o 

encontro de diversos artistas com Joaquim Bravo (1935-1990), nascido em Évora, e que viveu 

em Lagos a partir de 1966. Muitos outros artistas se encontravam no Algarve, alguns em 

férias outros em trabalho, como João Cutileiro que concretizou para aquela cidade algarvia a 
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icónica Estátua a El-Rei Dom Sebastião, ou ainda o artista plástico Xana (1959), nascido em 

Lisboa e que reside em Lagos. 

 

Apesar da instabilidade que caracteriza as zonas balneares, foi em Lagos que na década de 80 

Vera Gonçalves e Joaquim Bravo deram um impulso à cultura 

 

fizeram parte da organização de um projecto de reabilitação de dois espaços 

pertencentes ao Exército [...] o antigo Mercado de Escravos e o Armazém Regimental 

foram deste modo reformulados: o primeiro como Galeria do Mercado de Escravos, o 

segundo como espaço cultural, reagindo à inexistente oferta de locais expositivos e 

culturais nas redondezas. Ambos se tornaram importantes pontos de encontro onde 

artistas regionais e nacionais expuseram regularmente, alguns pela primeira vez (como 

Vera e Zé Ventura). O projecto da Galeria do Mercado de Escravos viria a culminar 

com a criação da Bienal de Lagos (1982,1984, 1986 e 1988), importante marco 

artístico na cidade. (Pinto & Tilly, 2022, p. 8) 

 

Resta dizer que, na sequência deste dinamismo, nasceu o Centro Cultural de Lagos, num 

edifício devidamente preparado para o efeito, inaugurado em 1992 e onde se realizaram 

excelentes exposições com programação/curadoria do artista plástico Xana (Alexandre 

Barata). De acordo com Pedro Cabral Santo (2013, p-p. 158-159), 

 

foi justamente o artista Xana, responsável pela direcção artística do Centro Cultural de 

Lagos (CCL), um dos responsáveis pela enorme dinamização que o centro cultural, a 

cidade e a região, em geral, obtiveram durante quase duas décadas. Não se trata de 

pouca coisa, pois este centro artístico foi palco de nomes maiores da cultura nacional 

e internacional, que aí puderam mostrar o seu trabalho. Curiosamente, também este 

dispositivo está praticamente morto, após tanto investimento, porquanto a sua 

importância há muito que tinha ultrapassado as fronteiras da própria cidade e da 

região em si. 

 

Infelizmente, a situação de falta de vitalidade e desinvestimento que Cabral Santo assinala em 

2013 é a que perdura em 2024: não basta ter o edifício e albergar pontualmente boas 

exposições, que na maioria das vezes vêm já prontas e circulam pelo país. Essas propostas são 

valiosas, mas não dispensam uma orientação e programação a longo prazo, realizada por um 

especialista, artista plástico, curador ou outro. É expressivo desta falta de investimento no 
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Centro Cultural de Lagos este não ter um website próprio, nem ter disponível informação de 

arquivo das exposições já apresentadas, como se verifica no Anexo 2. No entanto, há registos 

da publicação de catálogos de várias mostras, editados pelo Município e Centro Cultural de 

Lagos, datados entre 1993 e 2009, muitos dos quais tiveram a coordenação de Alexandre 

Barata (Xana): Almada Negreiros / Ângelo de Sousa, de 1993, António Costa Pinheiro, os 

navegadores, de 2003, Daniel Blaufuks, de 2004, Alguns Desenhos, Manuel Baptista, também 

de 2004, além de várias publicações das exposições anuais que reúnem artistas de Lagos. 

Estes dados estão publicados na base de dados do LAC (Laboratório de Actividades 

Criativas) – Associação Cultural com sede em Lagos.  

 

Esta associação constitui um caso a destacar, pela sua constante atividade e aposta na criação 

artística regional, conforme aponta o artista plástico Jorge Rocha (2013, p. 144), 

 

em Lagos, existe desde 1995 um desses poucos casos que representa uma aposta 

independente na criação artística regional em Artes Visuais. Na génese do LAC - 

Laboratório de Atividades Criativas está a preocupação em criar uma alternativa para 

os artistas, não mediada por agentes externos. Do princípio ao fim, a linguagem 

instalada neste espaço, posiciona-se num discurso de criativos para criativos, 

formulando a existência das necessidades de cada artista na possibilidade do mesmo 

poder encontrar parceiros, criar sinergias e sair dos moldes académicos que colocam o 

autor como figura isolada e fechada no seu atelier […]. 

 

 

2.2  Arte contemporânea em Faro entre 1995 e 2003 

 

 

Para falar da arte contemporânea em Faro, recuamos ao período entre 1995 e 2002, quando na 

cidade os únicos espaços expositivos eram as Galerias Trem e Arco, uma mais-valia para a 

cidade, que assim encontrava a sua representação no circuito restrito da arte contemporânea 

em Portugal. A qualidade das exposições apresentadas, é referida pelo historiador Francisco 

Lameira (1999, p. 107): 

 

As galerias municipais Trem e Arco situam-se no interior das muralhas medievais, na 

Vila-Adentro. A autarquia recuperou antigos equipamentos militares, nomeadamente o 
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trem e um edifício situado no antigo baluarte de São Sebastião, respectivamente em 

1990 e 1991 e promove desde então exposições de artes plásticas contemporâneas. O 

pintor algarvio Manuel Baptista, responsável pelas exposições, tem mantido um 

excelente nível, proporcionando a amostragem dos mais cotados os artistas nacionais. 

São diversos os espaços destinados à exposição dos artistas locais, enumerando-se 

entre outras as galerias do Instituto Português da Juventude e da Chasfa11. 

 

É de salientar a lacuna que envolve a história das galerias Trem e Arco, a inexistência de 

publicações sobre as exposições e a falta de um website dedicado à divulgação do programa 

da Galeria Trem. Estas galerias têm acolhido excelentes exposições, mas das exposições e das 

obras que têm sido ali apresentadas não existe um registo fotográfico acessível.  

 

Foram imprimidos posters (e convites) para a divulgação das exposições. No entanto, à data 

em que este texto é escrito, não está publicado nenhum trabalho de investigação sobre a 

Galeria Municipal Trem, que continua ativa (com programação regular através da colaboração 

com o curso de Artes Visuais da Faculdade de Ciências Humanas e Sociais da Universidade 

do Algarve), e imagens de arquivo que dela existam não estão acessíveis.  

 

A partir de uma relação das exposições apresentadas nas Galerias Municipais de Faro, 

fornecida pelo Museu Municipal daquela cidade, observámos que a Galeria Trem abriu as 

suas portas em 25/7/1990, com uma exposição de pintura de Manuel Baptista. A partir daí, 

durante os doze anos seguintes cerca de uma centena de exposições foram apresentadas nas 

galerias municipais de Faro (Trem e Arco), desde jovens artistas e artistas em afirmação, até 

aos mais consagrados, vieram a Faro mais de 40 artistas reconhecidos pela sua obra. Só para 

nomear alguns: Jorge Martins e António Sena em 1990, Menez, João Vieira e Costa Pinheiro 

em 1991, Pedro Calapez e Rui Sanches, Júlio Pomar em 1992, Paula Rego, Jorge Molder, 

Pedro Cabrita Reis e Julião Sarmento, Graça Morais em 1993, René Bértholo, Bartolomeu 

Cid dos Santos em 1994, Eduardo Batarda e Lourdes Castro em 1995, Alberto Carneiro em 

1995-96, Filomeno e Maria José Oliveira em 1997, e muitos outros. Também passaram por 

Faro exposições com obras de artistas internacionais, como a da Arte Pop Britânica da 

colecção do Centro de Arte Moderna da Fundação Calouste Gulbenkian em 1991. Somam-se 

a isto as várias disciplinas apresentadas: pintura, escultura, fotografia, desenho, gravura, 

 
11

 Sobre o Instituto Português da Juventude (IPJ), agora denominado IPDJ (Instituto Português do Desporto e Juventude) e a 

galeria da Chasfa — a inexistência de web site é comum, não se encontra informação de arquivo de exposições, apesar de 

existir programação regular (no IPDJ). 
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objetos, joalharia, numa seleção cuidada de artistas abrangendo as várias dimensões da 

criação contemporânea. Saliente-se que muitos destes artistas faziam parte da geração de 

Manuel Baptista e outros, apesar de jovens, integram redes de contactos pessoais, são colegas 

e amigos que generosamente vêm a Faro apresentar o seu trabalho. 

 

Com efeito, é difícil falar das Galerias Municipais Trem e Arco sem mencionar Manuel 

Baptista que colocou estas galerias no mapa da arte contemporânea em Portugal. A sua 

condição de programador, surgiu a convite do então Presidente da Câmara Municipal de Faro, 

Dr. João Botelheiro. Baptista nasceu em Faro em 1936 e formou-se na Escola de Belas-Artes 

de Lisboa, onde foi professor. Antes de iniciar a programação das Galerias Trem e Arco, este 

artista tinha já um percurso consolidado nas artes visuais em Portugal. Entre 1990 e 2003, 

dirigiu as galerias municipais Trem e Arco, exibindo a obra dos mais importantes artistas 

plásticos portugueses. Com a mudança do executivo, Baptista foi “dispensado” de programar 

a Galeria Municipal Trem. De acordo com Vasco Vidigal, responsável pela programação da 

Artadentro, “em Faro havia a Galeria Municipal Trem programada pelo Manuel Baptista com 

exposições muito interessantes, mas que, em 2002, com a dispensa do Manuel Baptista, 

passou a ser programada por ordem de inscrição e perdeu toda a relevância artística” (Serrão, 

2023). 

 

É este o panorama que se encontra em Faro, em 2003, quando a Artadentro abre as suas 

portas: havia um longo caminho percorrido por Manuel Baptista, e foi justamente esse o 

artista convidado para a exposição inaugural desta nova galeria farense. 

 

Sobre o interesse das propostas da Artadentro, foi dito por René Bértholo12 (2005, p. 31): 

 

Aqui estou isolado, não vejo muitas exposições, até porque aqui não havia até há 

pouco exposições com interesse. Não gosto de viajar desde que estou aqui, não estou 

para fazer 700 km para ver uma exposição. sempre me interessei pela pintura dos mais 

jovens. Actualmente há a Galeria Artadentro em Faro, que eu vejo com interesse, na 

minha direcção, experimentar, fazer coisas diferentes. O que o Xana fez em Lagos 

também é interessante. 

 

 
12 O artista, que escolheu o algarve para viver e trabalhar, faleceu pouco depois desta entrevista, publicada pela ocasião da 
sua última exposição, apresentada no Palácio da Galeria, em Tavira. 
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2.3  Espaços das Artes Plásticas no Algarve entre 2003 e 2024 

 

 

Para situar Faro, e mais especificamente a Artadentro na sua relação com o meio envolvente, 

apresenta-se um levantamento dos espaços de exposições existentes no Algarve. Parte-se para 

o mapeamento dos espaços tendo como referência inicial o ano de 2003, coincidente com a 

inauguração do projeto Artadentro. O período temporal pesquisado abrange mais de vinte 

anos, indo até 2024, numa seleção muito inclusiva, que procura dar relevância a espaços que 

apresentam programação regular. A recolha de dados está apresentada no Anexo 2, sob o 

título “Espaços de exposição no Algarve em 2003 / 2024”. 

 

A pesquisa dos espaços foi realizada a partir da divulgação que os mesmos fazem da sua 

atividade. Recorreu-se às agendas culturais, principalmente as que ao longo de vários anos, 

foram publicadas pela Câmara Municipal de Faro e pela Região de Turismo do Algarve. 

Certamente ficaram de fora entidades e espaços, cujas atividades não constam das 

publicações consultadas (por vezes a divulgação de eventos não é tomada em conta nas 

agendas por falta de espaço e de conhecimento dos editores destas publicações). Também 

ficaram de fora, deliberadamente, entidades que apresentam exposições, mas sem condições 

mínimas para o fazer (nem espaço adequado, nem critérios de seleção das exposições), tal 

como bibliotecas, bares, etc. 

 

De 2003 até 2024 vários espaços surgiram com eventos e programas de curta duração, 

trazendo novos lugares de apresentação de exposições, como por exemplo no Programa 

Allgarve13. No âmbito deste programa, foram utilizados vários espaços “alternativos” para a 

exibição de arte – a Quinta da Fonte da Pipa, por exemplo (entretanto desaparecido), ou o 

Lagar das Portas do Céu, ambos em Loulé. Também o TEMPO – Teatro Municipal de 

Portimão acolheu exposições de arte contemporânea. Nenhum destes espaços figura na lista 

do Anexo 2, por terem tido utilização única, ou muito pontual como espaços de exposição. No 

entanto, a Mina da Campina de Cima (Mina de salgema) em Loulé, e a  

Fábrica da Cerveja em Faro, foram contabilizados como espaços de apresentação porque 

 
13 Programa governamental Allgarve, lançado pelo Ministério da Economia, com objetivo de dinamização turística e cultural 

da região algarvia, que esteve operativo entre 2007 e 2011. 



 

 26 

apesar da utilização pontual, há regularidade na sua atividade. Será necessária investigação 

mais aprofundada e alargada a outras fontes, para obter um panorama ainda mais completo. 

No entanto, o panorama em 2024 merece ser referido – existem novos espaços de 

apresentação de arte contemporânea, como a Associação 289 em Faro, ou a Alfaia em Loulé, 

ambos são geridos por coletivos de artistas, de forma associativa; mas por serem muito 

recentes, não foi possível averiguar sobre a gestão que fazem do arquivo. 

 

A partir da análise dos dados apresentados no Anexo 2, observamos que, contabilizando os 

dados sobre o ano de 2003, o total de espaços em atividade nesse ano eram 32, dos quais: 17 

são municipais, 10 têm gestão privada, dois são estatais e há uma associação cultural (o LAC, 

em Lagos). 

 

A pesquisa de espaços de exposição ativos até 2024, acrescentou alguns aos já existentes em 

2003. Somando na totalidade 42 espaços, destes só cerca de metade mantêm atividade regular 

e a maioria são municipais – 22. Destacamos a ação de quatro associações culturais ou artist-

run spaces com artistas plásticos na Direção – a Artadentro e a 289 em Faro, o LAC em 

Lagos, e a Alfaia em Loulé. Na contagem total aumentaram os espaços, como resultado de 

pesquisas mais abrangentes, mas na gestão que fazem do arquivo o número manteve-se igual, 

sendo poucas as estruturas que mantêm um website atualizado. 

 

Verifica-se que a maioria dos espaços em atividade no Algarve em 2024 não trabalham uma 

divulgação consistente da sua programação (no campo das exposições de artes plásticas), nem 

possuem website ou arquivo público das exposições apresentadas. Do total dos espaços que 

apresentam arte contemporânea no Algarve e em funcionamento até ao presente, apenas 

quatro espaços têm informação online de arquivo sobre as atividades realizadas, a Artadentro, 

o LAC, o Palácio da Galeria e a Casa das Artes (CAT), conforme demonstra a Fig. 5. 
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Fig. 5 Síntese da relação de espaços de exposição no Algarve com atividade regular entre 2003 e 2024, o critério foi a 

existência de arquivo atualizado na internet.  

Foram consultadas páginas das instituições, na procura de informação sobre atividades realizadas. 

O total dos espaços considerados nesta pesquisa são apresentados no Anexo 2. 
 

 

Em relação ao arquivo e à memória do que foi apresentado nestes espaços, a galeria 

Municipal Trem, em Faro, a galeria municipal do Convento Espírito Santo, em Loulé, e o 

Centro Cultural de Lagos, apesar de terem apresentado programação de qualidade em arte 

contemporânea, não têm arquivo acessível na Internet. Em Tavira, é de salientar o trabalho 

realizado no Palácio da Galeria, que não só beneficiou da recuperação do edifício, dotado de 

salas de exposição, como albergou exposições de artistas consagrados e jovens artistas. O 

resultado desses anos de programação sob a liderança do sociólogo Jorge Queiroz pode ser 

comprovado nos vários catálogos publicados e à venda na loja do próprio espaço. Quanto a 

espaços privados, como a Casa das Artes de Tavira, funciona desde 1985, apesar de só abrir 
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portas durante o Verão. Mantém regularidade na apresentação de arte contemporânea e é 

exemplar quanto à acessibilidade da informação do arquivo. Além de ter website próprio para 

a divulgação da programação a decorrer, tem um blogue a servir de arquivo. 

 

Por fim, o Centro Cultural de São Lourenço, espaço privado, gerido pelos proprietários, o 

casal Marie e Volker Huber, foi inaugurado em 1981, mas fechou em 2013, alguns anos após 

a morte do fundador (Volker Huber). O website já não está a funcionar, mas, durante 30 anos 

de exposições, aquele centro editou pequenas publicações, uma por cada exposição, com 

informação sobre o artista e imagens das obras. Essas pequenas publicações ainda podem ser 

encontradas, sobretudo em colecionadores privados e artistas.  

 

Na sua maioria, estas estruturas privadas deixaram de funcionar e não mantiveram o 

alojamento do web-site: desse modo, a informação do que foi realizado, o arquivo online, 

perdeu-se ou está inacessível. A exceção, que merece ser assinalada, é o formato do blogue, 

que perdura na Internet, apesar de não ser pago nem atualizado. O da Galeria Margem, que 

esteve ativa na última década do séc. XX e primeiros anos do séc. XXI, é exemplo disso. Para 

concluir a investigação sobre espaços dedicados à exposição de arte contemporânea no 

primeiro quartel deste século, no Algarve, podemos constatar que apesar de não existirem 

Centros de Arte Contemporânea ou Museus especializados, há alguns espaços com 

instalações adequadas e apresentam com regularidade exposições de arte contemporânea.  

 

A nossa investigação a este respeito, deparando-se com a carência de documentação sobre 

eventos, evidenciou a urgência da consciencialização das entidades culturais para a 

necessidade da existência (ou da constituição) e da manutenção dos arquivos, assim como 

para a necessidade de melhorar a acessibilidade da documentação sobre a atividade artística e 

os seus agentes na região algarvia. Foram efetuadas pesquisas na Biblioteca Municipal de 

Faro e na Biblioteca da Universidade do Algarve, e constatou-se que não há uma secção com 

catálogos de exposições realizadas no Algarve. A pesquisa no Arquivo Distrital de Faro, 

revelou que este equipamento apenas guarda informações sobre exposições realizadas no 

próprio Arquivo (pouquíssimas), e material referente ao evento Faro Capital Nacional da 

Cultura 2005 (disponível para consulta no web-site da instituição). A Direção Regional da 

Cultura do Algarve (entretanto extinta), questionada em 2024, esclareceu que não tem um 

arquivo das exposições. A Região de Turismo do Algarve dispunha na sua sede (até ao início 

de 2024) de um Centro de Documentação, que continha publicações desta entidade, podendo 
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ser consultadas mediante marcação prévia. Constatámos, em todos estes locais, a quase 

inexistência de informação sobre exposições no Algarve. A informação sobre espaços de 

exposição e artistas da região encontra-se dispersa na Internet, em notícias municipais. Os 

espaços existem, conforme podemos consultar a partir do Anexo 2, mas não basta ter o espaço 

expositivo, numa região que se quer afirmar pela sua cultura (e não só pelo clima): há que 

melhorar, porque as condições da receção da obra dos artistas constituem parte do seu 

trabalho, e a realidade é que será necessário investir em todo o processo.  

 

Os artistas visuais têm que ser encarados como profissionais e, como tal, valorizados 

pelo que é necessário inverter situações onde o artista se torna financiador das 

programações culturais, trabalhando sem honorários e tendo muitas vezes que pagar 

ou oferecer obras para poder expor nos espaços que são públicos e que, em última 

instância, lhes pertencem. (Rocha, 2013, p. 147) 

 

Rocha (2013) refere a necessidade de financiamento para o artista visual. Com efeito, a maior 

parte dos municípios não prevê honorários para o artista que vai expor na galeria municipal 

ou museu municipal, nem mesmo ajudas à produção da exposição, colocando todos os custos 

no artista, que assim se torna igualmente produtor e financiador destes espaços municipais.  

 

Apesar do interesse, quer de investigadores quer de artistas, no que respeita aos apoios 

públicos, e esse interesse se relacione diretamente com os espaços de exposição, o assunto 

não foi tratado nesta pesquisa, pois ultrapassa a proposta de abordagem do arquivo da 

Artadentro. Ainda assim, deve referir-se o parco investimento na qualidade do trabalho 

artístico produzido na região, sobretudo tendo em conta que cada vez mais há na região 

artistas plásticos com formação, provenientes do Curso de Artes Visuais da Universidade do 

Algarve e não só.  Havendo poucas exceções, salientamos a atuação da Câmara Municipal de 

Loulé, no apoio atribuído aos artistas plásticos convidados a expor nos seus espaços, com 

vista à produção de obras inéditas e à publicação de catálogos das exposições. A política de 

desenvolvimento cultural neste município merece destaque, porque constituí um estímulo 

para os artistas que apresentam o seu trabalho, tornando mais consistente o investimento 

realizado na área das artes visuais no Algarve. No entanto as galerias municipais louletanas 

carecem de website próprio e, conforme foi comentado anteriormente, o respetivo arquivo não 

se encontra acessível. 
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3. A ARTADENTRO, ESPAÇO GERIDO POR ARTISTAS.  

 

 

O projeto é dirigido por duas pessoas com formação em artes plásticas, Ana André, natural de 

Faro (autora desta investigação, artista plástica e responsável pela produção e divulgação das 

atividades da Artadentro), e Vasco Vidigal, natural de Lisboa (artista plástico, diretor e 

curador da Artadentro), em diálogo com Manuel Rodrigues (poeta, formado em Filosofia, 

professor de Estética no Ar.co entre 1993-2018). André e Vidigal conheceram-se em 1991 no 

Curso de Pintura do Ar.co, em Lisboa, ambos concluíram em 1997 o Plano de Estudos 

Completo. Foi neste centro de artes que estabeleceram a rede de contactos que desenvolveram 

posteriormente, com vários artistas e professores, com quem mantêm amizade e colaboração.  

 

Para que seja possível desenvolver um projeto desta envergadura é necessário o artista 

plástico deixar a sua prática individual, e privilegiar uma ação coletiva. Essa prática coletiva é 

comum a outros coletivos de artistas, que gerem e programam os seus próprios espaços de 

exposição e que, pela sua forma de organização, se conseguem adaptar às alterações 

resultantes das condições sociais e políticas. A viabilidade dos espaços geridos por artistas 

está relacionada com a flexibilidade e a adaptabilidade:  

 

Muitos novos espaços geridos por artistas demonstram que esta forma de organização 

alternativa, que se pode adaptar com flexibilidade a novas condições, não está 

desatualizada e mostra relevância na atualidade. (Detterer & Nannucci, 2012, p.8) 

 

No caso da Artadentro, associação sem fins lucrativos com apoios da sociedade civil e do 

município, a direção, enquanto ato ou efeito de dirigir, é levada a cabo segundo critérios que 

são comuns a outros espaços alternativos geridos por coletivos de artistas: com base na 

cooperação, na autonomia e na liberdade nas escolhas estéticas, com atividade tanto na 

prática artística individual como coletiva, desenvolvendo colaborações com outros espaços, 

organizando exposições, divulgando a obra de artistas, jovens ou não, publicando livros e 

catálogos. 

  

 

Sobre o espaço da Artadentro, concebido tendo como referência a galeria de tipo white cube, 

“espaço sem contaminações” tal como definido por Brian O'Doherty no ensaio “Inside the 
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white cube”, a galeria é o espaço onde a obra é exposta, totalmente isolada do ruído externo, 

livre de outras contaminações. Quanto menos ruído, melhor, pois pretende-se destacar a obra 

do artista, seja pintura, desenho, escultura, fotografia, performance ou instalação. No ensaio 

que define o espaço da galeria como white cube ou “cubo branco”, estabelece-se um paralelo 

com espaços onde são praticados rituais (igrejas medievais, câmaras mortuárias egípcias e 

cavernas do Paleolítico com gravura e pintura rupestre) (O'Doherty, 1999, p.14). É a 

afirmação da sacralização da arte através do espaço onde a obra é exposta. 

 

Para definir o que caracteriza o projeto Artadentro enquanto artist-run-space – um espaço 

criado pela iniciativa de artistas –, propomos considerar outros projetos, amplamente 

estudados no panorama internacional e nacional, para depois analisar um projeto específico 

que merece a nossa atenção. 

 

 

3.1 Artist-run spaces 

 

 

Os chamados artist-run spaces, ou organização de artistas que gerem o seu próprio espaço de 

exposições, são estudados a nível internacional por vários autores. Entre eles, destacamos 

Gabriele Detterer & Maurizio Nannucci, que em 2012 editaram o livro Artist-run Spaces, 

uma referência à análise que se segue. Das organizações estudadas no livro citado, a maior 

parte dedica-se à edição de livros de artista, e outros múltiplos, fazendo edição e distribuição, 

e a maioria opta por edições de baixo custo para favorecer a circulação destes objetos. 

Também são produzidos múltiplos, gravura, fotografia, serigrafia de posters e outros objetos 

tridimensionais, com os mesmos objetivos – maior circulação e obtenção de financiamento. 

Algumas das organizações mencionadas e ainda em atividade, são a Art Metropole, Toronto 

(desde 1974); a Printed Matter, New York (aberta em 1976); o Franklin Furnace Archive, 

New York (iniciado em 1976). Com um estatuto diferente o MOCA (Museum of 

Contemporary Art) de São Francisco (inaugurado em 1970), é um Museu fundado por 

artistas, dedicado à arte conceptual e à escultura. O grupo Ecart, Genebra (fundado em 1969), 

posiciona-se entre a prática artística coletiva, a organização de exposições, eventos, 

happenings, e a publicação de livros de artista. Atualmente, constitui-se como arquivo 

inserido no MAMCO (Musée d’Art Moderne et Contemporain) de Genebra, na sua collection 

of artist’s spaces. Todos estes grupos foram pioneiros no trabalho artístico em rede — 
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trocaram exposições e publicações de artista e têm como prática comum a criação e a 

publicação de documentos ligados aos projetos artísticos, dando a conhecer não só a obra dos 

artistas, mas também as instituições produtoras.   

 

Em Artist-run Spaces, Detterer & Nannucci investigam espaços criados na década de 1960-

70, mas os critérios de análise continuam atuais. Algumas características são comuns aos 

espaços geridos por artistas, a saber: 

- Espaços que foram criados pela iniciativa de artistas e foram ou são geridos à base da 

cooperação, com o objetivo de promover posições estéticas de vanguarda, e redefinem 

a relação arte e público, criando um público mais amplo para a arte. 

- Associações que se auto-financiam, que criam o seu próprio programa, de forma 

autónoma e independente; cuja autonomia permanece salvaguardada mesmo que 

recebam bolsas, financiamento, de instituições estatais ou de outros apoios. 

- Entidades com sistematizados e acessíveis. (2012, p.p. 27-31) 

 

O último ponto é muito importante, uma vez que, para a seleção das organizações em análise, 

um dos critérios dos autores livro foi, precisamente, a acessibilidade dos arquivos, tema 

relevante para este trabalho de investigação. 

 

Quanto aos objetivos destes espaços geridos por artistas, destaca-se o reconhecimento pela 

implementação de posições estéticas e por conceções de arte diferenciadoras; a solidariedade 

e o apoio dentro da associação e do meio artístico; a autonomia e a auto-organização ou auto-

determinação; a distribuição e o desenvolvimento de estruturas mais justas para produção 

artística; e o trabalho em rede, ou seja, os contactos e trocas com outros espaços geridos por 

artistas. 

 

Em Portugal, o panorama de espaços alternativos ou geridos por artistas é estudado por 

Sandra Vieira Jürgens, que apresenta a história dos espaços alternativos, independentes, e 

artist-run spaces, maioritariamente localizados em Lisboa e arredores. No livro Instalações 

Provisórias, fruto da sua tese de doutoramento em 2014, Jürgens apresenta um estudo 

bastante amplo com o objetivo de “contribuir para valorizar e aprofundar no contexto 

português estas práticas designadas de alternativas” (2016, p. 14). Nesta obra, a autora faz um 

levantamento de estudos por autores referência, sobre fenómenos artísticos de carácter 

alternativo, a nível nacional e internacional. Nesse contexto, uma das dificuldades levantadas 
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por vários investigadores está relacionada com o carácter efémero da documentação sobre os 

movimentos alternativos e coletivos, pois a circulação das publicações é restrita, incluindo 

artigos publicados na imprensa local, ou auto-edições. 

 

Assim, para responder à pergunta sobre como se torna “alternativo” um espaço ou uma 

prática? Jürgens afirma que a ideia de alternativo não constitui um fim em si mesmo, mas é 

“um estímulo a partir do qual se originou um conjunto de transformações que questionaram a 

relação da arte consigo mesma” (2016, p. 16). Identificam-se vários fatores, como estar à 

margem das estratégias de mercado e de museus e galerias. Alguns autores referidos por 

Jürgens relacionam o surgimento das práticas de instalação com a emergência dos espaços 

alternativos (2016, p. 17). A autora coloca no lado oposto as galerias cujo espaço de 

exposição é neutro (galeria tipo white cube), conotando-as com espaços comerciais e com 

muitas limitações. 

 

 

3.2  O livro do Salão Olímpico 

 

 

O Salão Olímpico representa uma estrutura que se enquadra no conceito de artist-run spaces. 

Ativo entre 2003-2006, funcionou na cave de um salão de bilhares no Porto e foi dirigido por 

jovens artistas, na maioria oriundos da Faculdade de Belas Artes desta cidade. A escolha deste 

caso para comparação com o caso presente, baseia-se no facto de terem concretizado a 

materialização em livro dos vários processos levados a cabo ao longo da sua atividade. 

Apesar da curta existência de três anos, o coletivo teve grande dinâmica (num total de 45 

projetos). Logo no texto de apresentação do livro/arquivo do projeto Salão Olímpico, João 

Fernandes (2006, p. 11) resume as condições que levaram os jovens artistas a juntarem-se e a 

promoverem as suas próprias atividades: 

 

Sabemos como em Portugal ainda é difícil apresentar trabalho quando se começa a 

desenvolver uma obra na condição de “jovem artista”. [...] As escolas de arte não 

suscitam a discussão dos trabalhos dos seus alunos com agentes exteriores, como 

críticos de arte, outros artistas, filósofos, responsáveis de instituições artísticas, etc. 

Raras são aquelas que apresentam os trabalhos dos seus finalistas em exposições 

públicas adequadamente divulgadas. Não há instituições especificamente 
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vocacionadas para uma programação selecionada de jovens artistas. As galerias de arte 

dificilmente arriscam em relação a propostas ainda não suficientemente legitimadas.  

 

A salientar a importância do livro publicado, o mesmo autor continua:  

 

Projectos como o Salão Olímpico são efémeros por natureza e definição. É 

fundamental documentar as suas actividades e alargar a discussão das suas 

experiências para além do momento concreto das suas realizações (Fernandes, 2006, 

p. 11).  

 

O processo de documentação vai de encontro ao objetivo referido pelos fundadores do 

coletivo e amplia a possibilidade de divulgação pretendida por Carla Filipe, Isabel Ribeiro, 

Eduardo Matos, Renato Ferrão (artistas plásticos) e Rui Ribeiro (formação em economia), 

para quem o objetivo principal era “mostrar artes plásticas e outras práticas artísticas”, como 

se pode ler na entrevista aos membros fundadores conduzida por José Maia (2006, p.27).  

 

Além de fotografias e da grande variedade de documentação resultante da atividade de artistas 

participantes, constam ainda do livro ensaios visuais, desenhos, ilustração e banda desenhada, 

textos sobre exposições e um ensaio sobre espaços alternativos e fanzines no Porto. Sandra 

Vieira Jürgens, citada acima, participa no livro do Salão Olímpico com um estudo de caso, 

que ajuda a compreender a atividade desenvolvida neste espaço alternativo do Porto. Com 

base na informação que consta no livro Salão Olímpico 2003/06, apresentam-se a seguir as 

linhas gerais que caracterizam o projeto, para estabelecer um paralelo com a Artadentro. 

 

No livro sobre o Salão Olímpico, os artistas são na maioria oriundos da Faculdade de Belas 

Artes da Universidade do Porto (FBAUP). Os projetos coletivos foram predominantes, 

principalmente exposições site-specific e instalações, e contavam com a presença assídua de 

críticos de arte e curadores, que publicavam regularmente: por exemplo, Óscar Faria (p. 38), 

Miguel Von Haffe (p. 37). Quanto ao espaço ocupado pelo Olímpico, caracteriza-se por ser 

um espaço alternativo, informal, onde a obra se insere num “quotidiano que existe em 

contaminação” (Jürgens, 2006, p. 67), um salão de bilhares em funcionamento, com 

iluminação geral (não específica), localizado na rua das galerias no Porto (Rua Miguel 

Bombarda). A sua atividade desenvolveu-se entre 2003 e 2006. Editaram dois números da 

revista Olímpico. Não tem um website ativo, mas os seus arquivos estão publicados em livro. 



 

 35 

 

Na Artadentro os artistas são na maioria oriundos do Ar.Co (Centro de Arte e Comunicação 

Visual, em Lisboa). A maioria das exposições apresentadas pela Artadentro são projetos 

individuais, principalmente pintura e desenho, e teve poucas visitas de críticos de arte ou de 

curadores. O espaço da galeria, de tipologia white cube, foi preparado de origem para 

exposições: é um espaço neutro, sem “contaminação”, com projetores wall-washer, que 

iluminam uniformemente as paredes brancas da sede, localizada na cidade velha de Faro. A 

Artadentro não deixa de ser um espaço alternativo, situado numa zona periférica, à margem 

das estratégias de mercado. Concretizou algumas edições próprias, um CD, quatro catálogos e 

um livro de poesia. A atividade do coletivo iniciou-se em 2003 e mantém-se até ao presente. 

Tem website ativo com informação de arquivo desde 2003 até 2024, mas os arquivos não 

estão publicados fora dessa plataforma. 

 

Outros fatores aproximam os dois projetos, como sendo a autonomia e a independência de 

ação. Ambos os coletivos conferem completa autonomia aos artistas, que participam, para 

decidir o que apresentar e como o fazer. Não se afirma uma curadoria que determine temas ou 

orientações: os artistas são igualmente produtores, curadores e autores. Não há uma 

dominante comercial, o que se reflete no pouco orçamento para produção de obras. Ambas as 

estruturas editam os seus próprios conteúdos (em forma de revista, de catálogo de exposições 

ou de livros de poesia), e promovem exposições dentro e fora do seu próprio espaço, 

realizando colaborações com outros espaços. Ambos os projetos tiveram ação 

descentralizadora e contribuíram, nas suas regiões, para a definição de uma nova cartografia 

de lugares de apresentação de arte. 

 

 

3.3  COOPERAÇÕES E COLABORAÇÕES 

 

 

Tal como foi referido, uma das características destes espaços criados pela iniciativa de artistas 

é que foram ou são geridos com base na cooperação. 

 

Durante os mais de vinte anos de atividade da Artadentro, muitos colaboradores participaram 

ativamente e apoiaram o projeto: nas exposições apresentadas, o no trabalho envolvido na 

divulgação, nas várias edições de rádio-arte e na edição/ publicação de livros. Todo esse 
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trabalho incluiu artistas, fotógrafos, autores dos textos, empresários, família e amigos e 

público. A Artadentro estabeleceu colaborações com outros artistas e espaços, com o objetivo 

de concretizar o seu projeto de divulgação e dinamização da arte contemporânea no Algarve. 

Sublinhe-se que a associação tem sido apoiada pelo Município de Faro desde 2017, 

desenvolvendo uma colaboração com o Museu Municipal desta cidade, que se traduz na 

apresentação de um ciclo de exposições no espaço da capela deste museu (instalado no antigo 

Convento da Nossa Senhora da assunção) e, pontualmente, noutras salas do museu e na 

galeria municipal Trem / Manuel Baptista. Apesar de a sede da associação se encontrar em 

Faro, foram realizados contactos com outras Câmaras Municipais algarvias, com vista à 

divulgação e dinamização da arte contemporânea na região. Em 2009, através de um 

protocolo estabelecido com a Câmara de Vila Real de Santo António, foram apresentadas três 

exposições no Arquivo Municipal de esta cidade. Mais pontualmente, houve pequenas 

colaborações com os municípios de São Brás de Alportel e de Portimão (com uma exposição 

em uma destas cidades, o que permitiu a circulação de obras apresentadas em Faro, durante o 

programa de dinamização cultural “365 Algarve”, dinamizado pelo Turismo do Algarve). A 

Artadentro colabora pontualmente com outras estruturas e coletivos de artistas, como a Casa 

Branca, ou a AAAPAA (Associação de artistas plásticos do Algarve e amigos da arte). Na 

internacionalização e na projeção para o exterior, a Artadentro iniciou em 2007 o intercâmbio 

com a instituição norueguesa DTK Prosjekt Galleri (Det Tverrfaglige Kunstinstitutt, Bærum), 

dirigida pelos artistas Júlio da Silva e Rus Mesic. Entre as duas instituições foi estabelecido 

um protocolo de cooperação, que fomentava a deslocação de artistas portugueses para Oslo, 

com o objetivo de aí apresentar o seu trabalho, e também, a vinda de artistas de nacionalidade 

norueguesa a Faro, para apresentar a sua obra no espaço da Artadentro, vigorou até 2009. 

 

Foram estabelecidos apoios e parcerias em várias ocasiões, por vezes através do fornecimento 

de material de divulgação (por exemplo lonas de fachada), realçando o apoio duradouro de 

empresas de produção como a Algarfresa (agora transformada em Ponto Pinta).  

 

Também foram estabelecidas várias parcerias para a divulgação, com a imprensa escrita, por 

exemplo com o semanário Postal do Algarve, ocasionalmente com o jornal Barlavento e a 

rádio universitária do Algarve Rua FM. De todos os apoios, o mais antigo e constante é do 

fotógrafo Vasco Célio com a sua empresa (antes chamada F32, agora Stills, com sede em 

Loulé) através do registo fotográfico dos projetos da Artadentro e da preparação da imagem 

para divulgação, impressão e arquivo. Todos esses apoios e parcerias são mencionados no 
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convite e nota de imprensa de cada exposição, podendo ser consultados nos dossiês do 

arquivo, juntamente com materiais de comunicação de cada projeto. 

 

Entre 2010 e 2017 a Artadentro colaborou com a RUA FM – Rádio Universitária do Algarve, 

para a realização de projetos no campo da Rádio Arte. Foram produzidas quatro edições da 

Radiação (0, 1, 2 e 3) com divulgação em vários suportes (Rádio, internet e CDs), 

abrangendo sobretudo uma área local e regional (através da emissão da Rua Fm). Como a Rua 

Fm tem emissão continua através da Internet, a Radiação teve divulgação internacional. Fruto 

desta iniciativa, a Artadentro foi convidada a realizar uma peça sonora para ser difundida pela 

RADIA, a Rede Internacional de Rádio Arte que tem como objetivo afirmar a Rádio Arte 

como forma de arte. A peça Colapso de Carlos Norton e Vasco Vidigal (2011), está disponível 

para audição no website da Artadentro, separador Arquivo.  

 

No total das quatro edições da Radiação (Rádio Arte) participaram diretamente 46 autores. 

Algumas obras reuniram a intervenção de muitos outros artistas/ amigos dos autores, como as 

peças da dupla Ana Borralho e João Galante, que incluíram cerca de meia centena de outros 

autores/ amigos da dupla, cujos nomes não foram referidos na tabela por razões de espaço. 

Alguns destes autores participaram em várias edições da Radiação e apresentaram mais do 

que uma obra em cada edição. No total, mais de uma centena de pessoas estiveram envolvidas 

e, para a maioria dos participantes, a rádio-arte foi uma experiência inédita. A maior parte dos 

participantes são residentes ou tem ligações familiares ao Algarve. O arquivo sonoro com as 

obras apresentadas está disponível através do website da Artadentro, no separador Arquivo: 

2010, 2011, 2012 e 2017.  

 

É de realçar que a edição experimental (Radiação 0) teve o apoio da Direção Regional da 

cultura do Algarve, que apoiou a edição de mil CD, para distribuição gratuita. Esse apoio 

constituiu um dos argumentos que permitiram à Associação angariar outros apoios, tornando 

possível a aquisição de material de gravação de som, com o qual foram produzidas muitas das 

obras sonoras para as várias edições da Radiação. 

 

Estas colaborações vão ao encontro dos eixos que orientam a ação: produzir (80 exposições, 

edição de livros e CD), difundir (apresentar a obra de artistas que não eram conhecidos no 

Algarve e em simultâneo aproximar os artistas algarvios dos seus pares) e participar 

(enquanto autores).  
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A partir da análise dos dados do Anexo 1, constatamos que num total de 90 artistas que 

participaram, individual ou coletivamente, nas exposições, quase metade – 37 – têm ligação 

ao Algarve (vivem ou nasceram na região), o que revela a importância da Artadentro no 

âmbito e na dinâmica regionais. 

 

 

3.4.  A edição – publicações Artadentro 

 

 

A edição de catálogos e livros consolida a divulgação das obras e autores apresentados. Por 

essa razão, propomos que se comece por referir algumas publicações realizadas pela 

Artadentro. A primeira publicação da Artadentro foi conseguida com a curadoria de uma 

exposição inserida no evento Faro Capital Nacional da Cultura, 2005, adiante referido como 

FCNC. A participação da Artadentro surgiu “a convite da associação AAPAAA, com a 

colectiva TRACTOR, que incluía um programa de conferências, música e performances” 

(Serrão, 2022). Por esta ocasião foi impressa a agenda da exposição TRACTOR, (Ver a Fig. 

6). No texto de abertura é frisada a importância da memória, nas palavras do então presidente 

da FCNC, António Rosa Mendes (2005, p.4) “se a memória é indispensável porque 

fundamento de identidade, só a acção a actualiza e situa ao nível dos tempos”. Sobre os 

objetivos desta publicação, o curador da exposição TRACTOR, Vasco Vidigal (2005, p.6) 

afirma: “De todo este projecto, será feito um registo documental final que possa ser, mais que 

uma memória do facto, uma reflexão acerca do actual mundo da arte e da sua relação com o 

tecido social, assim como uma prova do nosso contributo para a vitalidade da cultura 

nacional”. 

 

As publicações seguintes surgem a partir de 2017, com o apoio inicial do Ministério da 

Economia, através do seu programa de dinamização “365 Algarve” (a Artadentro beneficiou 

desse apoio em 2017-18) e do apoio dado pelo Município de Faro (desde 2017 até ao 

presente). Tais apoios permitiram à Artadentro a publicação de catálogos, assim registando os 

vários ciclos de arte contemporânea apresentados nesta cidade (e não só). Os catálogos são 

publicações bilingues (em língua portuguesa e inglesa): Um Certo Ponto de Vista foi 

publicado em 2018, A Arte Faz Bem? em 2019, Preces Para Afugentar Tempestades, Insectos 

Malignos, etc. em 2021 e EKLEKTIKÓS em 2024. Cada exposição é registada pelo fotógrafo 
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Vasco Célio, que desde janeiro de 2004 fotografa todas as exposições e obras apresentadas 

pela Artadentro. Há ainda que mencionar a publicação do livro de Manuel Rodrigues ΣRATA, 

1ª edição de 2022, com uma tiragem de 150 exemplares. Na Fig. 6 estão apresentados todos 

os livros publicados pela Artadentro.  

 

 

Fig. 6 Livros publicados pela Artadentro entre 2005 e 2024 
 

 

 

3.5 Formas de visualização do arquivo 

 

 

Porquê a criação de um livro como forma de visualização do arquivo da Artadentro? 

A resposta a essa questão relaciona-se, em parte, com a análise apresentada anteriormente, 

através da qual se confirma uma falta de informação geral e de arquivo sobre as exposições 

apresentadas no Algarve, e constitui a nossa proposta de trabalho face às questões inicias. 
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Como abordar este sistema de informação que é o arquivo da Artadentro? Como construir o 

conhecimento específico que pode ser extraído deste arquivo e como tratar a informação de 

forma a tornar o arquivo desta instituição mais acessível? Com a realização do livro que 

apresenta os vinte anos da Artadentro propomos criar um outro arquivo, que além de se re-

configurar e sistematizar informação, se pretende apresentar como obra autónoma. Além do 

mais, trata-se de uma preservação da memória, porque 

 

Sem memória não seria possível conceptualizar, não seria possível conhecer e não 

haveria possibilidade de armazenar informação. 

O tratamento da informação, no sentido técnico do termo, visa precisamente a criação 

de “memórias”, passíveis de serem utilizadas sempre que houver necessidade de 

recuperar dados (informação) nelas armazenados. (Malheiro da Silva et al., 2002, p. 

27) 

 

Neste processo de preservação da memória e de divulgação de conhecimento privilegiamos o 

formato do livro, apesar de vivermos numa época em que a informação digital é gerada em 

grande velocidade e quantidade. A escolha tem a ver precisamente com o facto de ser 

frequente o desaparecimento dessa informação digital, basta que um site ou web page deixe 

de ser pago ao servidor e fica sem alojamento (deixa de estar online). Assim, tão depressa está 

acessível para o mundo, podendo existir em diversas cópias e em diversos computadores ou 

bases de dados, e talvez nunca desapareça; como pode acontecer o oposto, e basta carregar no 

botão delete e rapidamente se apaga a informação. A fiabilidade dos registos digitais (com 

algumas décadas de existência) não está tão consolidada como a dos registos impressos (com 

séculos de idade e preservação comprovada). 

 

As premissas que orientam as escolhas no processo de criação do livro são várias. Dessas, 

deu-se primazia às imagens, provenientes dos registos fotográficos e audiovisuais tanto das 

exposições como das obras apresentadas, complementando-as com informação encontrada 

nas agendas da Artadentro. Procuramos, através destes elementos, explorar o potencial do 

arquivo com recurso à utilização de ferramentas analógicas e digitais, utilizando processos de 

composição próprios do desenho, da pintura e de outros meios. 
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4.  NO ARQUIVO DA ARTADENTRO — IDENTIFICAÇÃO DE REDES E PROCESSOS DE CRIAÇÃO 

 

 

A proposta parte do cruzamento do desenho com métodos da Arqueologia, no sentido de 

“escavar” o arquivo: tal como afirma Gabriella Giannachi (2016, p. XVIII), autora de Archive 

Everything, utiliza-se nomenclatura da Arqueologia “como levantamento; escavação (por 

exemplo, mapeamento profundo e estratigrafia cultural); arqueologia e remediação” para 

“desenterrar o arquivo como um sítio”14. O material aqui abordado será uma parte do que 

constitui o livro, exemplo do que propomos neste “desenterrar o arquivo como um sítio”. 

 

O carácter aberto à experimentação manifesta-se ainda antes da inauguração da primeira 

exposição com uma residência de criação e produção no espaço da galeria, na qual 

participaram Thierry Simões e Mariana Ramos – aliás, é nesta ocasião que Mariana Ramos 

realiza um vídeo que documenta os primeiros momentos de atividade da Artadentro. A obra 

produzida na residência dará corpo à segunda exposição, “O Leque Perfumado”, enfatizando 

a vertente laboratorial do projeto.  

 

Consultando o website da associação, no separador “Arquivo 2003” encontra-se material 

relativo à exposição de Thierry Simões, O leque perfumado, — a primeira a ser pensada,  

realizada e produzida no espaço da Artadentro, na residência de criação que o autor fez 

durante o mês de agosto de 2003, conforme se anuncia na nota enviada para a imprensa e 

publicada em vários meios de comunicação “a primeira em que a totalidade das obras é 

realizada dentro do espaço da galeria onde o artista residiu durante cerca de três semanas” 

(Vidigal, 2003). Importa sublinhar que o artista viveu e trabalhou dentro da sede da 

Artadentro ainda em fase de preparação do espaço, antes mesmo da exposição inaugural. A 

residência criativa está registada no documento, que se pode considerar tanto registo do 

processo de criação do Thierry Simões, como do surgimento da Artadentro: a referida obra da 

Mariana Ramos, em vídeo digital, com a duração de 30’, intitula-se: Bom, vou beber um café, 

alguém vem? foi apresentada na exposição de Thierry Simões, O leque perfumado. Os vários 

registos considerados como documentos do processo de criação encontram-se em inter-

relação profunda, tal como afirma Salles “A criação alimenta-se e troca informações com o 

seu entorno em sentido bastante amplo.” (2006, p. 26).  

 
14 Tradução minha. Texto original: To unearth the archive as a site, I introduce an archeological toolkit including elements 

such as survey; excavation (e.g., deep mapping and cultural stratigraphy); media archeology and remediation.  
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Dito por outras palavras, no texto de divulgação da exposição de Thierry Simões,  

 

o ‘desenhar não começa quando se agarra no lápis’, é ‘un état. Une succession 

d’états’. Assim sendo, tudo faz o desenho; o passado e o presente; o local onde 

se está, o que se come, com quem se está, a sua própria disposição interior, etc. 

(Vidigal, 2003).  

 

Assim, indo de novo ao encontro das ideias de Salles, que diz que o passado ou as lembranças 

são convocadas para obras em construção, “uma memória criadora em ação que também deve 

ser vista nessa perspectiva de mobilidade: não como um local de armazenamento de 

informações, mas um processo dinâmico que se modifica com o tempo.” (Salles, 2006, p.12)  

 

O processo de desenho é origem de transformações das memórias criadoras, e programa de 

ação, como diz Manuel Rodrigues na abertura do texto escrito para a exposição: 

 

Assumindo o desenho como programa que envolve a vida num processo de 

permanente atenção e detenção de posições, transformações e momentos, Thierry 

Simões apresenta nesta exposição uma série de novos trabalhos que se distinguem 

pela sua qualidade de presença quase ausente, tanto quanto pelas ausências quase 

presentes que apenas enunciam. Respiração. Leveza. Agitação. (Rodrigues, 2003)15 

 

Esta leveza e agitação estão presentes logo no primeiro desenho que o artista preparou para a 

sua exposição na Artadentro (ver Fig. 7). Como se observa no próprio desenho, tem título 

“Projeto para cortinados aprox. à escala”, e está numerado: 1/22. É, portanto, o primeiro 

momento de uma série composta por vinte e dois desenhos; contém o registo do início, a 

evocação da abertura da forma, provavelmente como uma abertura de cortinados, e pode ser 

considerado como momento inicial e iniciático. 

 

Tudo começa no desenho, tal como o projeto Artadentro, que inaugurou com uma exposição 

de desenho de Manuel Baptista e logo a seguir apresentou “O Leque Perfumado” de Thierry 

Simões. A abertura da forma, a leveza e a agitação, estão presentes no gesto que desenha o 

projeto para cortinados, e estão na base desta construção que é a Artadentro.  

 
15 Itálicos e negritos no texto original 
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São e foram princípios do desenho a origem desta pesquisa e continuam a ser ferramentas 

para “desenhar” o percurso da Artadentro, desenhar o arquivo (e a partir do arquivo).  

 

 

 
Fig. 7 Desenho de Thierry Simões, “Projeto para cortinados aprox. à escala”, 1/22, 2003. 

Tinta-da-china s/ papel, 64 x 47,5 cm.  

Fonte: Arquivo Digital da Artadentro 
 

 

Conforme se lê no livro de Jean-Luc Nancy (2022), O Prazer no Desenho, “O desenho é a 

abertura da forma. É-o em dois sentidos: a abertura enquanto início, ponto de partida, origem, 

envio, ímpeto ou levantamento, e a abertura como disponibilidade ou capacidade própria.”, 

interessa-nos o caminho aberto pelo desenho, tendo o gesto como ponto de partida. 

Continuando com Nancy: “De acordo com o primeiro sentido, o desenho evoca mais o gesto 

no desenhar do que a figura traçada; de acordo com o segundo, ele indica um inacabamento 

essencial nessa figura, um não-fechamento ou uma não-totalização da forma.” (Nancy, 2022, 

p. 9). Esse não-fechamento essencial, está sempre presente, não é possível separar aquilo que 

se faz daquilo que se é. Somos ação e memória.  

 

Na residência de criação que constituiu a base do projeto de Thierry Simões, o processo foi 

desenvolvido na fronteira entre o individual e o coletivo. O gesto de desenhar “não começa 

quando se agarra no lápis”, o gesto engloba tudo o que envolve o artista, incluindo a posição 
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do corpo, a escolha do tipo de papel a usar, a disposição do lápis e do que rodeia esse 

momento. Como se vê nas imagens registadas no vídeo de Mariana Ramos, do qual foram 

extraídos alguns frames (ver Fig. 8). 

 

 

Fig. 8 Imagens (still frames) do vídeo de Mariana Ramos, 2003. Bom, vou beber um café, alguém vem? 30'. 

Fonte: Arquivo Digital da Artadentro 
 

 

Esta “colagem de vários momentos” é um espelho do ambiente na fase de criação da 

exposição “O Leque Perfumado”, e reflete relações estabelecidas neste projeto de desenho. 

Por exemplo, na Fig. 8, na imagem de cima à direita Vasco Vidigal faz o retrato do Thierry 

Simões, e em simultâneo está a ser retratado. Noutro momento, na imagem de baixo à 

esquerda, Ana André a ser retratada enquanto observa com pormenor a escultura em barro 

colocada em cima da mesa de trabalho (e de refeições). Podemos ver mais imagens desta 

residência no PDF do livro da Artadentro. 
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Salientamos aqui o exemplo das “redes de criação” referidas por Salles , com propriedades 

específicas: a interatividade é uma das suas características fundamentais (Salles, 2006, p.20), 

falamos do processo de criação deste projeto, que se concretiza na interação com o outro. O 

conceito de rede apresentado por Musso (2004, p.31) diz-nos que “a rede é uma estrutura de 

interconexão instável, composta de elementos em interação, e cuja variabilidade obedece a 

alguma regra de funcionamento.” 

 

Outro projeto produzido pela Artadentro tem como título Incito. Exemplo de interatividade e 

interação, o próprio nome foi pensado para estimular a “participação dos que se preocupam 

com o tema — “gente de cultura” ou simples cidadãos, que queiram contribuir com a sua 

crítica, documentos, obras ou qualquer outro material considerado pertinente” 

 

Incito [como instigar, estimular, excitar, provocar, desfiar, impelir a, etc. (do verbo 

incitar - do Lat. Incitare ), formado por derivação prefixal de cito - do Lat. citare – 

s.m. “chamo a juízo”, parónima do termo Lat. In situ , s.m. no local - do Lat. situ - 

adj., situado, situando geograficamente o que propomos], dá o título a uma proposta 

artística que abordará a actual conjuntura em que se desenvolve a actividade cultural 

— uma temática recorrente na História da Arte —, especificamente no nosso 

Concelho, tomado aqui, como campo privilegiado de estudo e de intervenção. Trata-se 

de um projecto que se deseja tão efémero quanto possível, na medida da rapidez com 

que se solucionarem os problemas actuais, e que, portanto, em pouco tempo, as peças 

produzidas, não sejam mais que vestígios de deploráveis exemplos a não repetir. 

(Artadentro, Vasco Vidigal & restantes, 2009). 

 

 

Este projeto desenvolvido entre maio de 2008 e agosto de 2009, “incita” a refletir e intervir, 

aborda “a actual conjuntura em que se desenvolve a actividade cultural”, e situa a área de 

intervenção, no Concelho de Faro, onde a Artadentro tem as suas raízes e desenvolve a 

maioria dos seus projetos artísticos. Este tema que será retomado pelo Colectivo Artadentro 

em 2022.  

 

O projeto Incito assumiu a 

 
forma de uma campanha multimédia usando todas as possibilidades à disposição da 

criação plástica contemporânea, pensada no sentido de promover a discussão pública 
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sobre os constrangimentos que afectam a produção cultural farense e algarvia, 

apontando problemas e defendendo activamente vias apropriadas à sua solução. 

(Artadentro, Vasco Vidigal & restantes, 2009) 

 

No decurso deste projeto foram recolhidas reações de pessoas, algumas identificadas outras 

anónimas, cujos comentários são considerados prova do alcance e eficácia da iniciativa. 

 

Incito incluiu a colaboração de Manuel Rodrigues (M.R.), tal como é mencionado pelo 

próprio na conversa em torno do desenho, com Cristina Robalo (C.R.)  

 

C.R.O texto «Incito» está ligado à exposição colectiva Protesto (Artadentro, 2009). A 

tua participação é já o texto? 

M.R. Sim, a minha participação foi uma tomada de posição pública de apoio. Protesto 

foi um gesto que procurava exibir a capacidade interventora, crítica e agitadora, à 

dimensão do colectivo Artadentro, relativamente à situação de abandono e aperto 

financeiro progressivo dos agentes culturais, em geral, por mera cegueira cultural dos 

responsáveis políticos. (Robalo & Rodrigues, 2023, p. 145) 

 

 

A primeira forma deste projeto surge após a Artadentro – Arte Contemporânea – Associação, 

não receber o apoio necessário para realizar duas exposições previstas para 2008, uma do 

artista castelhano Javier Nunez Gasco e outra do artista António Costa Pinheiro português, 

consagrado e residente no Algarve. Estes seriam os dois artistas que integrariam o programa 

de atividades a que a Artadentro se propunha. 

A falta de apoio pelas instituições em 2008, nomeadamente da Câmara Municipal de Faro e 

do Ministério da Economia, (enquanto dinamizador programa de animação turística 

“Allgarve”), é um “acaso” que despoletou a ação do coletivo e está na génese de Protesto (ver 

Fig. 9). 
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Fig. 9 Recorte do jornal “Barlavento”. 

Fonte: arquivo da Artadentro 

 

 

É também este o primeiro projeto onde se assume uma obra coletiva, tal como podemos 

verificar nos convites impressos para a divulgação da exposição final que a Artadentro 

apresentou em 2009. Nesta primeira forma do Colectivo Artadentro participaram Ana André, 

Manuel Rodrigues, Teresa Ramos e Vasco Vidigal (ver Fig. 10). 
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Fig. 10 Verso do convite da exposição “Incito” (em papel, impressão offset). 

Fonte: arquivo da Artadentro 
 

 

Treze anos depois, o Colectivo Artadentro volta a apresentar uma exposição, reunindo um 

conjunto de artistas plásticos residentes entre Faro e Loulé: Ana André, Christine Henry, 

Miguel Cheta, Paulo Serra, Vasco Célio e Vasco Vidigal. Em outubro de 2022, a Artadentro 

apresentou na Galeria Trem/Manuel Baptista a exposição intitulada “O Ar que se Respira”, 

que marcou o início de “um projecto que aspira a outros ares”, citando as palavras de Vasco 

Vidigal no texto de apresentação. O autor sente que estamos imersos num “ar” “que 

condiciona e limita a actividade artística”, porque no Algarve em particular, e em Portugal em 

geral, se convive numa “atmosfera nebulosa de interesses entretecidos, donde sobressai o 

desinteresse e um alegre descuido para com os autores locais”. Esta é uma recorrência na 

produção da Artadentro: tal como em Incito, o projeto “O Ar que se respira” é impulsionado 

por reação aos constrangimentos que afetam a produção cultural farense e algarvia. Esta 

exposição teve início a 1 de outubro de 2022: com ela, pretendia-se criar um grupo de artistas 

que pudessem levar (em conjunto) o seu trabalho para fora do Algarve. E na sequência da 

divulgação para os órgãos de comunicação, a exposição foi notícia no programa da RTP1, 

“Portugal em Direto”, (ver Fig. 11), durante o qual o trabalho do Colectivo Artadentro foi 

apresentado com ênfase para a condição periférica, afirmando-se que os “artistas alertam para 

as limitações que enfrentam ao trabalharem numa região periférica”. (Aguiar, 2022).  
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Fig. 11 Fragmentos de uma notícia na RTP.  

Fonte: arquivo digital da Artadentro. (Aguiar, 2022) 
 

É também isso que diz Vasco Vidigal na reportagem citada: “as instituições nacionais não 

olham para o Sul do país”, referindo-se às muitas atividades “culturais” que são apresentadas 

no Algarve e que “drenam” os apoios municipais e estatais. “Aqui”, continua, “quando se fala 

de cultura fala-se de entretenimento ou então de autores consagrados que vêm de outras 

regiões e que esgotam todos os recursos que aqui existem”. (Aguiar, 2022). 

Este é também um manifesto como afirma Ana Isabel Soares, a propósito da exposição “O Ar 

que se respira” e referindo-se à intenção de Vasco Vidigal:    

 

Há, pois, um manifesto, um tomar de posição, clarificado no final do texto dessa 

apresentação: para lidar com o “ar carregado de partículas nocivas que não podem 

deixar de afetar o nosso sistema”, com a indiferença que a centralidade do país vota à 

sua periferia, os artistas “pouco podem fazer além de sobrepor ao pivete as suas 

obras” (Soares, 2022). 

 

Ainda assim, tal como Soares (2022) sugere, há um “poder oculto” no modo como as obras 

“falam” a quem as questiona: cada uma das obras combate o “mofo”, os odores que 

empestam o ambiente, 

 

o nariz e as flores, que assume o cartaz, a identidade da exposição: a assomar sobre 

um muro de flores coloridas, manchas de um arco-íris desconstruído, aparece a cabeça 

de um ser mascarado, que aponta quer para as proteções usadas por físicos 

seiscentistas no contacto com os infetados da peste bubónica, quer para máscaras de 

Carnaval veneziano, quer ainda para as proteções contra as armas químicas usadas nas 

guerras do século XX. Como lidar com o mundo tóxico – das pandemias, das guerras 

–, senão com o riso carnavalesco e jogos de esconderijos entre flores? 
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Realizado no contexto pós-pandemia Covid-19, o desenho de Vidigal que ali se refere e serve 

como cartaz para a divulgação da exposição é manifestação do olhar atento e crítico deste 

artista plástico e dirigente da associação Artadentro. Mas é também um sinal de esperança, 

dado através das manchas coloridas e reforçado no título “O nariz e as Flores” (ver Fig. 12). 

 

 

 

 
Fig. 12 Desenho de Vasco Vidigal “O Nariz e as Flores”.  

Realizado para divulgar a exposição “O Ar Que Se Respira”.  

Fonte: arquivo digital da Artadentro 
 

 

Já em 2023, o Colectivo Artadentro assume uma nova formação, na qual participam Ana 

André, Christine Henry, Daniel Moreira e Rita Castro Neves, Jorge Mendonça, Meinke 

Flessman, Miguel Cheta, Paulo Serra, Vasco Célio e Vasco Vidigal. Como é dito na Nota de 

Imprensa que divulga “Colisor”, a exposição comemorativa dos 20 Anos da Artadentro, com 

curadoria de Susana Rodrigues e Vasco Vidigal, compara-se os artistas e as suas obras com 

“fluxos fotónicos deslocando-se à velocidade da luz, ao entrechocarem-se poderosamente na 

mente dos espectadores, vão provocar maravilhosos efeitos irreversíveis.” (Artadentro, 2023). 

Assim se regressa à ideia do poder transformador da arte. 

 

Em 2024, o Colectivo Artadentro define-se como mutável na sua formação, inclui artistas de 
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diversas proveniências (artísticas e geográficas). Mas o objetivo do coletivo mantém-se: 

“combater o isolamento artístico ao divulgar e promover a produção visual contemporânea 

algarvia dentro e fora desta região”, como diz o seu fundador na exposição que teve o nome 

do coletivo: 

 

 
O Colectivo Artadentro, a cada iniciativa, inclui um conjunto de artistas 

maioritariamente residentes ou naturais do Algarve, no intuito de combater o 

isolamento artístico ao divulgar e promover a produção visual contemporânea algarvia 

dentro e fora desta região. 

O conceito de colaboração é uma constante no projecto Artadentro, quer com as mais 

variadas instituições, quer através de projectos que incluem a participação de diversos 

artistas. (Artadentro, 2024) 

 

A Artadentro é, simultaneamente, um projeto artístico, um espaço de produção artística e um 

projeto de divulgação de artes plásticas. Os projetos da Artadentro exemplificam a 

polivalência dos artistas como agentes culturais. A utilização de publicações próprias é um 

instrumento central para registar e divulgar exposições e autores, sublinhando a importância 

de registar documentalmente e de refletir sobre as atividades do coletivo. Nesse contexto, o 

projeto do livro comemorativo dos 20 anos da Artadentro procura criar um arquivo 

sistematizado e reconfigurado, que seja igualmente uma obra autónoma. Este trabalho, ainda 

em construção, é um exemplo de preservação e divulgação do património cultural, 

valorizando a atividade artística e a sua memória. 

 

A re-configuração contribui para criar conhecimento e memória, fundamento de identidade, 

destacando o papel do arquivo como suporte para divulgação, continuidade e 

desenvolvimento da criação contemporânea. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

O fim deste trabalho não se pode considerar o final do projeto. Trata-se, em vez disso, de um 

ponto de partida. O caminho está traçado e deixa várias direções em aberto. A análise do 

arquivo da Artadentro, assim como da diversidade de materiais da associação, relacionados 

com a sua longa atividade, e numa multiplicidade de suportes, desde o analógico ao digital, 

está longe de estar esgotada. Também não fica completa a necessária acessibilidade do 

arquivo, deste coletivo assim como de outros na região. O levantamento e o processo de 

“escavação” no arquivo não ficam completos sem uma investigação ainda mais aprofundada. 

Há ficheiros que têm de ser extraídos do suporte original (como as cassetes de vídeo) e 

convertidos em ficheiros digitais, para garantir essa acessibilidade. Também no campo da 

digitalização de documentos há ainda muito trabalho a fazer. A pesquisa desta investigação 

incidiu sobre uma pequena parte dos documentos existentes, mais especificamente, naqueles 

relativos às exposições referidas. Mas muito ficou de fora. 

 

O trabalho realizado sobre este acervo adotou princípios da arquivística, como o respeito pela 

proveniência e pela ordenação original: os documentos foram devolvidos ao seu lugar após a 

digitalização. O material reunido é matéria-prima para a experimentação de métodos de 

análise criativa, integrando perspetivas auto-etnográficas e artísticas, explorando os vários 

modos como a interpretação e a representação visual de materiais arquivísticos podem revelar 

novos entendimentos. 

 

Para fundamentar a investigação da relação entre arte e arquivo, são dados exemplos de obras 

e artistas que são referência nas práticas artísticas contemporâneas. O arquivo é aqui mostrado 

como um espaço dinâmico de criação processual, onde os vários elementos, heterogéneos e 

fragmentados, oferecem múltiplas possibilidades de leitura e conexão.  

 

Pretendemos ver como outros coletivos de artistas se apresentam na ótica da gestão do 

arquivo, e na forma como o tornam público, nomeadamente através da publicação em livro. 

Neste levantamento foram escolhidos para análise cinco livros de artista e de coletivos, cada 

um com as suas particularidades. Através dessa análise dos livros mencionados, ficámos não 
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só a conhecer melhor a atividade dos artistas, como também a forma como cada um destes 

coletivos perpetua a memória do seu trabalho através da publicação de documentos do seu 

arquivo. Nos casos estudados, são comuns os processos de criação envolvidos na realização 

do livro. Por um lado, observa-se o processo de escolha das imagens e textos a apresentar; por 

outro, há os processos de desenho que tornam o livro num objeto artístico. 

 

No Anexo 1, apresenta-se a tabela realizada com base na pesquisa do arquivo na página da 

associação (www.artadentro.com/arquivo), que permite visualizar informação sobre os 

inúmeros artistas apresentados nas atividades da Artadentro, assim como enfatizar a relação 

do artista/autor com o Algarve e as suas colaborações com outros autores, nomeadamente os 

que escreveram textos para folhas de sala e/ou para os catálogos. Através do website, pode 

verificar-se como, ao longo de mais de 20 anos de atividade, a Artadentro contribuiu 

significativamente para a dinamização da arte contemporânea no Algarve. Das 90 exposições 

realizadas, 37 exposições incluíram artistas com ligação à região, evidenciando-se assim o 

compromisso com a valorização da produção artística local. 

 

Sobre o impacto regional, destacamos a existência do website com o arquivo das atividades 

realizadas e a presença nas redes sociais. Sobre o esforço de internacionalização da arte e 

artistas portugueses e algarvios, além do website com visitantes de todo o mundo, é de referir 

a edição de catálogos bilingues. Também a colaboração com outros coletivos e entidades 

estrangeiras ampliou o alcance da iniciativa fora do espaço nacional.  

 

Artadentro é um exemplo de artist-run space, um projecto criado e gerido por artistas, 

caracterizado pela autonomia, cooperação, e gestão sem fins lucrativos. Esta iniciativa conta 

com apoios da sociedade civil e, intermitentemente, do município farense, promovendo a arte 

contemporânea através de exposições coletivas e individuais, mostrando tanto a obra de 

artistas consagrados como primeiras apresentações, colaborando na produção de obras e 

projectos artísticos vários e, sempre que possível, editando catálogos e livros, ou colaborando 

com diversas publicações.  

A Artadentro demonstra como espaços geridos por artistas permanecem relevantes, 
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evidenciando flexibilidade organizacional e capacidade de adaptação. A sua trajetória 

reafirma o potencial das iniciativas artísticas independentes no fomentar de redes criativas, 

produzir conhecimento, e democratizar o acesso à arte contemporânea. 

 

Como parte integrante deste percurso foi apresentada a tabela no Anexo 2, resultado do 

levantamento dos locais de exposição no Algarve e da sua relação com o arquivo. Apesar de o 

panorama não ser encorajador, revela uma história de esforços significativos para promover a 

arte contemporânea, mesmo quando se enfrentam desafios estruturais e de falta de 

documentação.  

 

A análise destas informações mostra que os espaços institucionais municipais são os que mais 

perduram no tempo, o que revela a relevância do papel das autarquias na promoção das artes 

visuais. No entanto, os municípios carecem de equipas especializadas capazes de enfrentar as 

exigências da arte contemporânea. Uma vez que os espaços já existem, em funcionamento 

regular, o que se pode exigir é que estes sejam apetrechados de equipamento técnico e de 

pessoal especializado, que permita aos artistas desenvolver e expor o seu trabalho em boas 

condições. Foi mencionado superficialmente um outro problema, que consiste na falta de 

apoios à criação. Consideramos que a falta de apoios à criação e à edição por parte dos 

organismos nacionais competentes é um aspeto que deve ser analisado com mais 

profundidade. 

 

A parca existência de arquivos é consequência da inexistência de websites na maioria dos 

espaços municipais, sejam museus ou galerias. O facto de estes espaços não terem a sua 

própria página na Internet reflete a falta de autonomia e o pouco investimento atribuído a 

estes equipamentos por parte dos municípios. Assim, como resultado de uma divulgação 

inconsistente e da ausência de arquivos acessíveis, a história das artes plásticas na região 

permanece sub-documentada, o que dificulta o mapeamento dos artistas e das obras que, ao 

longo dos tempos, têm marcado o Algarve. De facto, é urgente sensibilizar as entidades que 

desenvolvem atividade nesta área artística, para a necessidade da constituição, manutenção e 

acessibilidade do seu arquivo. Há, ainda, muito trabalho a fazer em relação à informação 

sobre arte e artistas na região algarvia. 

 

A parte prática deste trabalho constitui-se ao explorar a relação que se pretende estabelecer 
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entre a pesquisa no arquivo e os processos de criação, com vista ao desenho do livro da 

Artadentro. Esta abordagem múltipla é reflexo do facto de a autora da investigação também 

participar enquanto artista plástica e co-autora do projeto Artadentro, além de ser responsável 

pela constituição do arquivo do coletivo. 

 

Uma dificuldade deste trabalho, teve a ver com a grande proximidade entre pesquisador e 

objeto da pesquisa. Numa abordagem com foco nos Processos de Criação, partimos do 

pressuposto de que existe uma relação íntima e indissociável entre o “fazer criativo” e o 

“fazer-pesquisa”, precisamente sobre a relação do olhar e dos mecanismos de processamento, 

que o artista convoca para produzir sentido a partir do Arquivo. De acordo com Foster: 

 

Os arquivos aqui em questão não são bases de dados neste sentido; são 

recalcitrantemente materiais, fragmentários em vez de fungíveis e, como tal, clamam 

pela interpretação humana e não pelo reprocessamento maquínico. Embora o conteúdo 

desta arte dificilmente seja indiscriminado, permanece indeterminado como o 

conteúdo de qualquer arquivo, e muitas vezes é apresentado desta forma – como notas 

promissórias para posterior elaboração ou sugestões enigmáticas para cenários futuros. 

Neste sentido, a arte arquivística é tanto pré-produção como pós-produção: 

preocupados menos com origens absolutas do que com traços obscuros (talvez 

“impulso anarquivista” seja a expressão mais apropriada), estes artistas são muitas 

vezes atraídos para começos não realizados ou projectos incompletos – tanto na arte 

como na história – isso pode oferecer novamente pontos de partida. (Foster, 2006, p. 

144) 16 

 

De facto, depois de tratado, o arquivo passa a constituir matéria-prima para a obra artística. O 

respeito pela ordenação do arquivo, seja ela qual for, será sempre subordinada à liberdade do 

artista que, como em geral acontece, dá prioridade ao sentido estético sobre o rigor científico. 

Assim, a pesquisa propõe a articulação entre o arquivo da Artadentro e métodos de desenho, o 

que virá a convergir na produção de um livro que sintetize essa abordagem. 

 

 
16

 Tradução minha. Texto original: The archives at issue here are not databases in this sense; they are recalcitrantly material, 

fragmentary rather than fungible, as such they call out for human interpretation, not machinic reprocessing. Although the 

contents of this art are hardly indiscriminate, they remain indeterminant, like the contents of any archive, and often they are 

presented in this fashion - as so many promissory notes for further elaboration or enigmatic prompts for future scenarios. In 

this regard archival art is as much preproduction as it is postproduction: concerned less with absolute origins than with 

obscure traces (perhaps “anarchival impulse” is the more appropriate phrase), these artists are often drawn to unfulfilled 

beginnings or incomplete projects - in art and in history alike - that might offer points of departure again. 
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O objeto que resultará não se encontra definido à partida, porque entendemos que se deve 

pensar “a obra em criação como um sistema aberto que troca informações com o seu 

ambiente” (Salles, 2006, p. 25).  

 

O que aqui apresentámos, são contexto e meros pontos de partida. De resto, há que deixar 

espaço para os processos de criação, pois a forma como estes acontecem depende do 

ambiente ao seu redor, como diz Salles. (2006, p. 26). O propósito desta investigação finaliza 

com a apresentação de algumas páginas, nas quais se regista o processo de construção do 

livro, como proposta final do Trabalho de Projeto do Mestrado em Processos de Criação. 
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Artadentro 
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Pedro Leote 

Mendes, 

Vasco Vidigal, 

Viviane & 

Tó Viegas 

Rádio Arte 

Colaboração com 

RUA FM 

Vários 

Faro, Lagos, 

Loulé, Tavira e 

Nacional 

RUA FM 102.7 Vasco Vidigal 

 Colapso 

Carlos Norton e 

Vasco Vidigal 

Obra Sonora 

para Rádio Arte 

Faro RÁDIA 

 

Vasco Vidigal 

 Coletiva — 

Instantanés 

Ana André 

Ângelo Encarnação 

Diogo Guerra Pinto 

Pintura Faro, Tavira e 

Lisboa 

Centro Cultural de São 

Lourenço 

Vasco Vidigal 
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Juliano Gomes 

Nuno Lorena 

Sofia Aguiar 

Tomás Colaço 

Vasco Vidigal 

2012 Ana André e 

Vasco Vidigal 

Pintura Faro e Lisboa Oslo, Noruega Vasco Vidigal 

 Coletiva — 

Humidade na Parede 

Ana André 

Público aderente 

Vasco Vidigal 

Desenho Faro e Lisboa Artadentro 

Trienal de Desenho 

Vasco Vidigal 

 Soraya Vasconcelos Pintura/Desenho Faro / Lisboa Artadentro Vasco Vidigal 
 Radiação, edição 2 

Alexandre Reigada, 

Ana André, 

AnaPissarra &  

Jorge Quintela  

& Rachel Korman, 

André Infante 

Ferreira, Beatriz 

Albuquerque, Carlos 

Norton & Vasco 

Vidigal, 

Daniel Almeida  & 

Nuno Murta, 

Mauro Amaral, 

Milita, 

Myr, 

Sara Martins, 

Silvia Cavelti, 

Sónia Rosa 

Rádio Arte 

Colaboração com 

RUA FM 

Vários 

Loulé, Faro, 

Lagos, Tavira e 

Nacional 

RUA FM 102.7  

2013 Carlos No Instalação, 

Escultura 

Lisboa Artadentro Vasco Vidigal 

2017 “O Olhar do Pintor” 

Pintura de Ar Livre 

Pintura nos 

Monumentos 

Apoio da 

DRCAlg - 

DIVAM 

Vários Castelo de Aljezur e 

Ermida de Guadalupe 

Vasco Vidigal 

 Radiação, edição 3 

Alexander 

Tchitchikov (Martim 

Santos), Alexandre 

Reigada, 

Ana André, 

Ana Borralho & 

João Galante, 

Ana Pissarra e 

José Nascimento, 

Ângelo Encarnação, 

Carmo Posser, 

Catarina Branco, 

Fernando Sampaio 

Amaro, 

Inês Luís, 

Luiza Schaefer, 

Milita Doré, 

Rádio Arte 

Colaboração com 

RUA FM 

Vários 

Loulé, Faro, 

Lagos, Tavira e 

Nacional 

RUA FM 102.7 Vasco Vidigal 

Patrícia Serrão (coord.) 

e Rodrigo Rosa (design) 
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Nuno Murta, 

Pedro Cabral Santo, 

Ricardo Paraíso 

Silvestre, 

Rúben Gonçalves, 

Sara Pinheiro 

(colaboração de 

Salomé Lamas), 

Vasco Vidigal, 

Xana 

 Stine Omar & Max 

Boss / EASTERjesus 

Mostra de Vídeo 

Colaboração com 

Associação Casa 

Branca 

Berlim / Alemanha Artadentro Vika Kirchenbauer 

 Ana André Pintura Faro Museu Municipal de 

Faro / 365 Algarve 

José Paulo Cruz 

Pereira 
 Vasco Célio Fotografia Luanda / Loulé Museu Municipal de 

Faro /365 Algarve 

Daniela Garcia 

Fernando Sampaio 

Amaro 
2018 Ana André Pintura Faro Museu Municipal de 

Portimão/365 Algarve 

José Paulo Cruz 

Pereira 

 

 Vasco Célio Fotografia Luanda / Loulé Galeria Municipal de 

São Brás de Alportel / 

365 Algarve 

Daniela Garcia 

Fernando Sampaio 

Amaro 
2018 Coletiva — Ar 

Isabel Baraona 

Tiago Batista 

Thierry Simões 

Desenho / 

Instalação / 

Vídeo 

Lisboa / Faro Museu Municipal de 

Faro / 365 Algarve 

Mirian Tavares 

 Pedro Valdez Cardoso Escultura Lisboa Museu Municipal de 

Faro / 365 Algarve 

Sérgio Fazenda 

Rodrigues 
 Carlos Nô Escultura / 

Instalação 

Lisboa Museu Municipal de 

Faro 

José Manuel dos Santos 

 Rodrigo Tavarela 

Peixoto 

Fotografia Lisboa Museu Municipal de 

Faro 

Isa Catarina Mateus 

2019 Christine Henry Escultura / 

Instalação / 

Fotografia 

Porto / Loulé Museu Municipal de 

Faro 

José Paulo Cruz 

Pereira 

 Vasco Vidigal Pintura Lisboa / Faro Museu Municipal de 

Faro 

Manuel Rodrigues 

 Coletiva — A 

Persistência da 

Pintura 

Amara Toledo 

Carmen Morillo 

Claudia Suárez 

Lucía Tello 

Sofía González 

Pintura Sevilha Museu Municipal de 

Faro 

Sema D’Acosta 

 

 Zoom In — 

Edgar Pêra 

Fotografia 

 

Lisboa Galeria TREM 

Parceria com Cineclube 

de Faro 

Ana Isabel Soares 

 Manuel Rodrigues Apresentação de 

Livro Anastática 

Lisboa / Borba Auditório do IPDJ 

Parceria com Cineclube 

de Faro 

Ana Isabel Soares 

2020 Michael Biberstein Pintura, 

Desenho, 

Escultura 

Suiça / Sintra Museu Municipal de 

Faro 

Parceria com Appleton / 

David Revés 
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Curadoria David Revés 

 João Queiroz Pintura Lisboa Galeria Municipal 

TREM 

Preparada para o Museu 

Municipal de Faro, não 

inaugurou devido ao 

lockdown do Covid19 

José Paulo Cruz 

Pereira 

 Miguel Cheta Instalação, 

Fotografia, 

Vídeo 

Loulé Museu Municipal de 

Faro 

Mirian Tavares 

2021 Manuel Baptista Desenho Faro / Lisboa Museu Municipal de 

Faro 

José Paulo Cruz 

Pereira 
 Jorge Rodrigues Desenho Lagos / Lisboa Museu Municipal de 

Faro 

Vasco Vidigal 

Jorge Rodrigues 
 Coletiva — 

O Lápis Mágico 

António Olaio 

Tiago Batista 

Xana 

Desenho / Vídeo 

/ Instalação 

Lubango / Coimbra 

Lisboa / Faro 

Lisboa / Lagos 

Museu Municipal de 

Faro 

Curadoria Pedro Cabral 

Santo 

Pedro Cabral Santo 

 Susana de Medeiros Desenho / 

Instalação / 

Escultura / 

Passeios 

Açores / Lagos Museu Municipal de 

Faro 

Samuel J. M. Silva 

Susana de Medeiros 

 João Paulo Serafim Fotografia Lisboa Museu Municipal de 

Faro 

Susana Rodrigues 

 Marta Caldas Desenho Lisboa / Borba Museu Municipal de 

Faro 

Ana Godinho 

 Maria José Oliveira Desenho, 

Escultura, 

Instalação, 

Fotografia 

Lisboa Museu Municipal de 

Faro 

José Miranda Justo 

 Vicente Brito Pintura e Objetos Faro Museu Municipal de 

Faro 

Mirian Tavares 

 Coletiva — 

One Stop Away 

Ana André 

Jeffrey Gaylord 

Carter 

Jill Stott 

Meinke Flesseman 

Vasco Vidigal 

Pintura Proveniências: 

Faro / EUA / 

Inglaterra / Holanda 

/ Lisboa 

Residem: Faro / 

Olhão / 

Boliqueime / 

Portimão 

Galeria Municipal 

TREM 

Vasco Vidigal 

 Coletiva — 

XAZAAAM 

Ana Borralho & 

João Galante 

António Olaio 

Christine Henry 

Edgar Pêra 

João Paulo Serafim 

Leandro Monteiro 

Milita 

Pedro Matos 

Rita Macedo 

Vídeo Arte, 

Fotografia, 

Instalação 

Vários  

Lisboa e  

Algarve 

Fábrica da Cerveja, 

Faro 

Co-produção Margem 

Vasco Vidigal 

 António Olaio Concerto 

Performance 

Lubango - Coimbra CAPA, Faro  

 CINEKOMIX!!! 

Edgar Pêra 

Cine-concerto. 

Espectáculo 

Lisboa / Lisboa CAPA, Faro  
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Tó Trips & 

Maestro Cyaneto 

Cláudio Vasques 

multimédia. 

2022 ERATA – 

Manuel Rodrigues 

 

Edição –  

Livro de Poesia 

Lisboa / Borba Apresentado na Livraria 

Poesia Incompleta, 

Lisboa 

Manuel Rodrigues 

 Sergio Romero 

Linares 

Pintura e 

Desenho 

Sevilha Museu Municipal de 

Faro 

Manuel Jesús Roldán 

Salguerio 
 Colectiva — 

O Ar Que Se Respira   

Colectivo 

Artadentro 

 

Ana André 

Christine Henry 

Miguel Cheta 

Paulo Serra 

Vasco Célio 

Vasco Vidigal 

Pintura, 

Desenho, 

Escultura, 

Fotografia, 

Instalação 

Proveniências 

diversas, residentes 

em 

Faro e Loulé 

Galeria TREM  Adília César 

Ana Isabel Soares 

Vasco Vidigal 

 

2023 Coletiva — 

Do Sótão – 20 anos 

da Artadentro 

Ana André 

Arlindo Silva 

João Queiroz 

Juliano Gomes 

Paulo Brighenti 

Vasco Vidigal 

Pintura Proveniências 

diversas, residentes 

em Faro, Porto, 

Lisboa, Cascais 

Museu Municipal de 

Faro 

Vasco Vidigal 

 Coletiva — 

COLISOR 

Colectivo 

Artadentro: 

Ana André 

Christine Henry 

Daniel Moreira & 

Rita Castro Neves 

Jorge Mendonça 

Meinke Flesseman 

Miguel Cheta 

Paulo Serra 

Vasco Célio 

Vasco Vidigal 

 

Pintura, 

Escultura, 

Desenho, 

Fotografia 

Várias 

proveniências. 

Maioria reside em 

Faro / Loulé / São 

Brás / Portimão 

 

Museu Municipal de 

Faro 

Susana Rodrigues  

Vasco Vidigal 

 Teresa Ramos Cerâmica Tavira / Faro Museu Municipal de 

Faro 

Vasco Vidigal 

Anexo 1: Artistas, autores e projetos apresentados pela Artadentro entre 2003 e 2023. Informação disponível no web site 

da Artadentro. (https:// www.artadentro.com/arquivo) 

 

Ano — desde a inauguração em setembro de 2003 até dezembro de 2023 

Artistas — nome dos artistas apresentados em exposições individuais e coletivas 

Disciplinas — área artística ou tipo de projeto apresentado 

Proveniência dos Artistas — Cidade de nascimento / cidade onde vivem. Destaque a negrito para artistas com origem, 

residentes, ou com ligações ao Algarve. (Quando não há alteração de cidade o espaço fica em branco) 

Local — onde foi apresentada a exposição ou projeto 

Autores — escreveram textos para acompanhar a exposição ou para publicação no respetivo catálogo 
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Espaços que apresentam regularmente arte contemporânea no Algarve 

Faro 

 

Artadentro  Privado/ 

Associação 

Cultural 

 

Fundado pela 

dupla de 

artistas 

plásticos Ana 

André e 

Vasco 

Vidigal 

Inaugurou em 

20-9-2003 

Funcionou 

como galeria de 

arte até 2013. 

A funcionar 

como atelier e 

sede da 

associação até 

ao presente 

(2024). 

Casa térrea 

reconstruída, 

espaço desenhado 

para funcionar 

como galeria. 

Tem duas salas de 

exposição (uma sala 

principal e outra 

mais pequena) 

Tem website. 

 

Arquivo online com 

informação sobre as 

exposições 

apresentadas: 

 

www.artadentro.com/arq

uivo 

 

Publicação de catálogos. 
Faro Associação 289 Associação 

Cultural 

 

Fundado por 

um grupo de 

artistas 

plásticos com 

ligação ao 

curso de 

Artes Visuais 

da 

Universidade 

do Algarve.   

Inaugurou em 

18-11-2017 

Na primeira 

sede incluía 

vários espaços 

de atelier, para 

artistas plásticos 

residentes. 

A funcionar 

regularmente até 

ao presente 

(2024). 

Inicialmente no 

espaço da antiga 

associação de 

Comandos, com 

sete salas de 

exposição, algumas 

muito degradadas. 

Desde 2024 na 

nova sede, com três 

salas de exposição, 

em espaço 

restaurado e 

preparado para 

exposições. 

Tem website. 

 

Tem arquivo online. 

 

 

https://www.289.pt/arqui

vo-1 

Faro Museu 

Municipal de 

Faro 

 

(Criado em 

1894, Museu 

Archeológico e 

Lapidar Infante 

D. Henrique, 

funcionou 

noutros locais) 

 

Municipal Inaugurou em 

1973 

A funcionar 

regularmente até 

ao presente 

(2024). 

Antigo convento de 

Nossa Senhora da 

Assunção. Edifício 

de origem 

Quinhentista.  

Tem várias salas. 

Exposições 

permanentes e 

temporárias. 

Abrange 

arqueologia, pintura 

antiga e arte 

contemporânea. 

Não tem website. 

Não tem arquivo online. 

 

Alguma informação 

disponível no site da 

CMF: 

https://www.faro.pt/8076/

museu-municipal-de-

faro.aspx 

 

Publicaram catálogos. 

Faro Galeria 

Municipal 

TREM – 

Manuel 

Baptista1 

Municipal Inaugurou em 

1990 

A funcionar 

regularmente até 

ao presente 

(2024). 

Antigo edifício 

militar, recuperado 

em 1990, tem uma 

sala de exposições. 

Não tem website. 

Não tem arquivo online. 

Alguma informação 

disponível no site da 

CMF. 

 
1 A Galeria Municipal Trem teve o seu nome alterado em 2023, por decisão do Município, para homenagear o responsável pela 

programação da Galeria e artista plástico reconhecido, com residência na cidade de Faro: — Manuel Baptista (Faro, 1936 – Lisboa, 

2023). 
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Lagos  Centro 

Cultural de 

Lagos 

 

Municipal Inaugurou em 

1992 

 

A funcionar 

regularmente até 

ao presente 

(2024). 

Edifício civil do 

séc. XVIII, 

reconvertido. 

Boas condições 

expositivas. 

 

Não tem website próprio. 

Não tem arquivo online. 

 

Pouca informação no site 

da CM de Lagos: 

https://www.cm-

lagos.pt/descobrir-

lagos/lazer-e-

entretenimento/equipame

ntos-culturais#423-

centro-cultural-de-lagos 

 

Publicaram catálogos. 
Lagos LAC Associação 

Cultural  

Constituída em 

1995 

 

A funcionar 

regularmente até 

ao presente 

(2024). 

Edifício da Antiga 

Cadeia de Lagos. 

Tem várias salas 

para atelier. Espaço 

alternativo para 

apresentação de 

exposições. 

Tem website. 

 

Arquivo com alguma 

informação sobre 

exposições realizadas. 

https://lac.org.pt/exposico

es/ 
 

 

 

Loulé Alfaia Associação 

Cultural. 

 

Fundado 

pelo artista 

plástico 

Miguel 

Cheta 

Inaugurou em 

14-10-2022 

 

A funcionar 

regularmente até 

ao presente 

(2024). 

Espaço desenhado 

de origem para 

galeria de arte. 

Duas salas de 

exposição 

contíguas. 

Tem oficina de 

produção. Acolhe 

residências 

artísticas. 

Tem website próprio. 

 

Tem algum arquivo 

online. 

https://www.alfaia.org/ar

quivo 

Loulé Cecal (Centro 

de 

Experimentação 

e Criação 

Artística de 

Loulé) 

Municipal Inaugurou em 

fevereiro de 

2012 e fechou 

em 2019.  

Espaço com várias 

salas de exposição e 

atelier de artes 

plásticas. 

Apresentou 

exposições até 

2019.  

A partir daí foi 

transformado em 

residência para 

criação, dedicado às 

artes performativas.  

Não tem website próprio. 

Não tem arquivo online. 

 

Loulé Galeria de Arte 

do Convento 

Espírito Santo 

Municipal Inaugurou na 

década de 1990 

(informação por 

confirmar). 

A funcionar 

Antigo convento do 

séc. XVII – XVIII. 

Reabilitado. 

Espaço com três 

salas de exposição 

Não tem website próprio. 

Não tem arquivo online. 

 

Apenas tem informação 

sobre a exposição actual. 
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regularmente até 

ao presente 

(2024). 

com boas condições 

expositivas. 

 

Disponível no site da CM 

de Loulé:  

https://www.cm-

loule.pt/pt/156/galeria-de-

arte-do-convento-do-

espirito-santo.aspx 
Loulé Convento de 

Santo António 

Municipal Sem informação 

sobre 

inauguração. 

 

A funcionar 

desde 2010 até 

ao presente 

(2024). 

Edifício construído 

no último quarto do 

séc. XVII sobre as 

ruínas de outro 

convento fundado 

no séc. XVI. 

Reabilitado na 

década de 80 do 

século XX para 

eventos culturais.  

Recebe exposições 

temporárias. 

Não tem website próprio. 

Não tem arquivo online. 

 

Informação sobre a 

exposição atual no site da 

CM de Loulé:  

https://www.cm-

loule.pt/pt/155/convento-

de-santo-antonio.aspx 

Loulé Mina Campina 

de Cima 

Privada Mina de sal-

gema em 

funcionamento 

com atividade 

de extração 

desde 1969. 

Em 2009 acolhe 

uma exposição 

de arte 

contemporânea 

integrada no 

programa 

Allgarve’09.  

Desde 2009 acolheu 

alguns eventos e 

exposições de arte 

contemporânea. 

Não tem website próprio, 

espaço de exposição 

alternativo, em local com 

atividade mineira. 

 

  

Quarteira 

(Loulé) 

 

Galeria Praça 

do Mar 

 

Municipal Galeria 

inaugurada em 

1997 

 

A funcionar 

regularmente até 

ao presente 

(2024). 

Edifício construído 

de raiz.  

Mantém 

programação 

constante. 

Não tem website próprio. 

Não tem arquivo online. 

 

Tem informação sobre a 

exposição atual, e através 

da ferramenta pesquisa 

pode-se aceder a algumas 

das anteriores no website 

da CM de Loulé: 

https://www.cm-

loule.pt/pt/menu/132/gale

rias-de-arte.aspx  
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Tavira Palácio da 

Galeria2 

Municipal Inaugurou em 

2001 

A funcionar 

regularmente até 

ao presente 

(2024). 

 

Edifício de origem 

Quinhentista, foi 

restaurado e 

preparado para 

exposições. 

 

Programação mista: 

História, 

Património de 

Tavira, e Arte 

Contemporânea. 

Website integrado com 

outros equipamentos 

museológicos do 

Concelho. 

Arquivo online parcial 

das exposições 

apresentadas (em 

actualização). 

 

www.museumunicipaldet

avira.cm-tavira.pt 

 

Publicaram catálogos. 
Tavira A Casa das 

Artes 

(CAT) 

Privado Em atividade 

desde 1985. 

A funcionar 

regularmente até 

ao presente 

(2024) -só abre 

para exposições 

durante o Verão. 

Antiga casa e 

Lagar. Tem uma 

oficina de Gravura 

em atividade.  

 

Tem website e Blog com 

Arquivo (parcial). 

 

www.acasadasartes.org 

 

https://acasadasartes.blog

spot.com/ 

 
Destaque a negrito para os espaços com atividade regular na apresentação de exposições de arte 

contemporânea. 

 
2 O sociólogo e gestor cultural Jorge Queiroz, ao dirigir a programação deste espaço entre 2001e 2020, contribuiu com as suas 

escolhas para a colocação do Palácio da Galeria nos percursos da arte contemporânea no Algarve. O Palácio da Galeria é o único 

espaço de exposição municipal na região algarvia que dispõe de alguma (por vezes incompleta) informação das exposições 

realizadas, consultável em arquivo online. Apesar de não ter um website dedicado, contém um arquivo integrado com outros 

equipamentos museológicos, e mais ainda, informa sobre a sua coleção de arte contemporânea, que reúne atualmente cerca de 30 

obras de pintura e escultura, na sua maioria doadas por artistas contemporâneos que expuseram no Palácio da Galeria.  
A partir da consulta ao arquivo online, constata-se que foram apresentadas principalmente exposições individuais, de autores com 

percurso amplamente reconhecido no panorama artístico nacional, ocasionalmente acolhe exposições em itinerância, 

maioritariamente coletivas. Refira-se que este espaço mantém uma loja com venda de catálogos de algumas das exposições ali 

produzidas. 
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Espaços com programação não especializada e irregular (ou sem atividade) 

 

 
Aljezur Galeria 

Municipal de 

Aljezur  

(Espaço +) 

 

Municipal Divulgação na 

Agenda / Guia 

do Turismo 

entre junho de 

2004 e julho de 

2009. 

Equipamento feito 

de raiz, com cerca 

de 200m2.  

Com sala de 

exposições e 

eventos, e sala de 

leitura.  

Não tem website. 

Não tem arquivo online. 

 

 

 

Almancil 

 

Centro Cultural 

de São 

Lourenço 

Privado. 

 

Fundado por 

Marie e 

Volker 

Huber. 

Inaugurou em 

1981.  

Fechou em 

2013. 

Apresentou 

continuamente 

exposições e 

concertos. 

Casa tradicional 

algarvia restaurada 

e preservada.  

 

 

Não tem website ativo.  

Informações dispersas 

nas páginas dos artistas 

que lá expuseram. 

 

Informações na imprensa 

sobre o fecho do Centro, 

e posterior reabertura por 

nova gerência. 

 

Publicaram catálogos. 
Almancil ZEFA – Centro 

de Arte 

Contemporânea 

Privado. 

 

Fundado por 

Bota Filipe e 

Cândida Paz. 

 

Fundado em 

1993. Inaugurou 

em 1999. 

Fechou em 

2020. 

Vários edifícios 

construídos pelo 

próprio.  

Dinamizou 

encontros com 

artistas e com 

escolas. 

Não tem website ativo.  

Não tem arquivo online. 

 

Informações dispersas 

nas páginas dos artistas 

que lá expuseram. 

Albufeira Corte-Real 

Galeria 

Privada Sem informação 

na internet. 

Casa particular 

com exposição de 

quadros, vocação 

comercial. 

Sem informação na 

internet. 

Albufeira Galeria 

Municipal João 

Bailote 

 

Municipal Inaugurou em  

1997 

Acolhe 

exposições de 

artistas locais. 

A funcionar até 

ao presente 

(2024). 

A Galeria está num 

espaço construído 

de raiz, 

parcialmente 

integrada no 

edifício da CM 

Albufeira. 

Não tem website. 

Não tem arquivo online. 

 

Informação dispersa. 

Pouca divulgação 

Albufeira Galeria 

Pintor Samora 

Barros 

 

Municipal Edifício 

reabilitado em 

1988 

A funcionar até 

A Galeria está no 

centro de Albufeira. 

Antiga Central 

Eléctrica construída 

Não tem website. 

Informação dispersa. 

 

Programação não 
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ao presente 

(2024). 

em 1926. especializada.  

Pouca divulgação, acolhe 

exposições de artistas 

locais. 
 

 

Castro 

Marim 

Casa do Sal Municipal Na agenda do 

turismo de 

março 2018 

Espaço 

dedicado à 

valorização da 

salinicultura 

tradicional. 

Pontualmente 

recebe 

exposições, 

feiras, mercados 

e outras 

atividades 

sociais e 

recreativas.  

Propriedade do 

Instituto de 

Conservação da 

Natureza e 

Florestas está 

cedida ao 

Município de 

Castro Marim que 

fez a sua 

recuperação. 

Informação geral no 

website do Município. 

 

.  

 

https://cm-

castromarim.pt/site/conte

udo/casa-do-sal/m2 

 

 

 

Faro Galeria Arco3 

 

Atualmente Ar 

Quente (artes 

performativas) 

e Alfa 

(associação 

livre de 

fotógrafos do 

Algarve) 

Municipal Inaugurou em 

1990-91  

A funcionar 

irregularmente 

até ao presente 

(2024). 

Antigo edifício 

civil. 

Funcionou em 

conjunto com a 

galeria Trem. Teve 

instalado o Museu 

do Brinquedo (da 

coleção Manuel 

Baptista). 

Espaço atribuído 

para sede de 

associações do 

concelho. 

Não tem website. 

Não tem arquivo online. 

 

 

Faro IPJ (IPDJ) Estatal Sem informação 

na internet. 

Edifício sede com 

várias atividades. 

Tem espaço 

dedicado a galeria 

de arte. 

Tem programação 

constante. 

Não tem website. 

Não tem arquivo online. 

 

Informação dispersa na 

internet. 

Faro  Galeria Extare4 Privada Na Agenda Espaço comercial Sem informação na 

 
3
 A Galeria Arco estava activa neste ano mas não aparece na agenda da RTA (a programação da galeria Arco era muitas vezes 

extensão/continuação da galeria Trem. A Galeria Arco também funcionou como Museu do Brinquedo) 
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Cultural da 

CMF Faro em 

novembro de 

2003.  

(loja) com 

exposições 

temporárias. 

 

internet. 

Faro Galeria 

Margem 

Privada Criada em 1988 

por Adão 

Contreiras 

dentro da 

muralha de 

Faro. Manteve 

atividade 

regular nos anos 

90. 

Casa antiga 

restaurada. 

Utilizada para 

exposições e atelier 

de vários artistas. 

Foi sede da 

associação 

AAAAPA. 

Alguma documentação de 

arquivo no blogue: 

 

www.galeriamargem.blog

spot.com 

Faro Fábrica da 

Cerveja 

Municipal 

desde 1998. 

Abre 

pontualmente 

com exposições 

relacionadas 

com arte e 

design.  

Inicialmente o 

espaço foi 

utilizado pela 

AAPAAA 

(Associação de 

Artistas 

Plásticos e 

Amigos da Arte) 

em grandes 

exposições 

coletivas.5 

Edifício de grande 

dimensão situado 

dentro da muralha 

de Faro. Em estado 

de degradação, é 

alvo de pequenas 

remodelações para 

acolher eventos. 

Acolheu exposições 

de grande dimensão 

e qualidade. 

Não tem website. 

Não tem arquivo online. 

 

 

Faro Amarelarte Associação 

Cultural 

 

Fundado por 

Nicole Lissy. 

Inaugurou a 25 

de abril de 2012. 

A associação 

ficou sem a sua 

sede em 2022. 

A associação 

continua a 

funcionar, sem 

espaço fixo. 

Casa térrea com 

várias divisões. 

Uma sala de 

exposição. 

Não tem website. 

Não tem arquivo online. 

 

Faro Arc16 Privada Aparece a 

divulgação 

desde dezembro 

de 2003 na 

Agenda Cultural 

Galeria de arte, com 

exposições 

temporárias. 

 

Espaço comercial. 

Sem informação na 

internet. 

 
4
  A Galeria Extare aparece na Agenda Cultural da CMF (n. 41) 

5  Por exemplo a exposição “Sonhos na Casa Amarela – parte II” divulgada no Guia do Turismo do Algarve de abril de 

2004.  
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da CMF Faro. 

Faro Arquivo 

Distrital de 

Faro 

Estatal  Entrou em 

funcionamento 

em 1970 noutro 

local. 

Em 1997 

inaugurou no 

mesmo local 

onde se 

encontra. 

Espaço 

construído de 

raiz. 

Tem zona de 

exposições, mas é 

pouco utilizada, a 

temática é o 

património 

arquivístico do 

distrito de Faro. 

Tem website 

 

www.adfar.dglab.gov.pt 

 

Alguma informação 

online sobre documentos 

e exposições realizadas. 

 

Não conservam registo 

das exposições que 

acontecem em Faro ou no 

Algarve (a exceção é a 

documentação da 

FCNC2005, que pode ser 

consultada na base de 

dados.) 
Faro Galeria do 

Conservatório 

Regional do 

Algarve Maria 

Campina  

Privado O edifício foi 

inaugurado em 

1993.  

 

Há registo de 

exposições entre 

1999 e 2011. 

Sala de exposições 

construída de raiz, 

integrada no 

edifício do 

Conservatório. 

Alguma informação de 

arquivo no website: 

 

https://www.fundacaoped

roruivo.com 

 

Faro Galeria Gama-

Rama 

Sem 

informação 

Há registo de 

atividade, no 

Facebook, desde 

2020. 

Casa antiga 

restaurada. Várias 

salas com ateliers e 

loja. Promove 

workshops e 

exposições. 

Não tem website próprio. 

Informação de arquivo na 

página de instagram: 

gamarama_gallery 

e no Facebook: Gama 

Rama 

Estoi 

(Faro) 

Centro de Arte 

e Cultura de 

Estoi 

Municipal Sem informação 

na internet. 

Sem informação na 

internet. 

Sem registo de atividades 

na internet. 

 

 

 

Lagoa Centro Cultural 

Convento de 

São José 

Municipal Inaugurou em 

1993 

 

A funcionar 

regularmente até 

ao presente 

(2024). 

Antigo convento do 

séc. XVIII. 

Reabilitado. 

Exposição 

permanente (sem 

informação na 

internet) e sala de 

exposições 

temporárias. 

Não tem website próprio. 

Não tem arquivo online. 

 

Informação no website da 

CM de Lagoa.  

 

https://www.cm-

lagoa.pt/viver/cultura-e-

cidadania/centro-cultural-

convento-sao-jose  
 

 

Lagos Ex-edifício dos Sem Sem informação Edifício sede da Sem informação na 
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Paços do 

Concelho 

informação 

na internet. 

na internet. Câmara Municipal 

de Lagos até 2009.  

Atualmente sede da 

Assembleia 

Municipal. 

Tem várias salas de 

exposição. Recebeu 

a mostra de artistas 

de Lagos (MALA)  

internet. 

Lagos Forte Ponta da 

Bandeira 

Municipal Aparece 

pontualmente na 

agenda do 

turismo (p.e. 

2009 e 2018). 

Fortaleza. 

Arquitetura militar. 

Construído no séc. 

XVII. 

Recuperado e a 

funcionar como 

Museu de Lagos. 

Tem website. 

Não tem registo de 

exposições. 

  

https://museu.cm-

lagos.pt/polos/forte-

ponta-da-bandeira/ 
 

 

Vale do 

Lobo 

(Loulé) 

Galeria de Arte 

de Vale do 

Lobo 

Privada  Sem 

informação. 

Inicialmente 

programada 

pelo Centro 

Cultural de São 

Lourenço. 

Espaço com poucas 

condições, inserido 

em superfície 

comercial. 

Não tem website. 

Não tem arquivo online. 

 

 

 

 

Olhão Galeria da 

Restauração do 

Compromisso 

Marítimo 

Municipal Inaugurou em 

2001 

Teve algumas 

exposições 

temporárias no 

início do séc. 

XXI (com 

programação de 

Catarina Costa 

Pinheiro). 

Atual Museu 

Municipal de 

Olhão. Edifício séc. 

XVIII. Antiga Casa 

do Compromisso 

Marítimo. 

Requalificado. 

Tem website. 

Não tem arquivo online. 

 

https://museumunicipal.c

m-

olhao.pt/menu/1478/expo

sicoes-arquivo 

 

 

Portimão EMARP-

Empresa 

Municipal de 

Águas e 

Resíduos de 

Portimão 

Municipal Início em 

Janeiro de 2008. 

 

Aparece 

regularmente 

nas agendas da 

RTA. 

A EMARP acolhe 

exposições no 

espaço da àrea de 

atendimento ao 

público, de acordo 

com a sua missão 

de prestação de 

serviços na área da 

educação, ação 

Tem website da empresa. 

 

Tem arquivo online. 

Informação sobre o 

artista, imagem das obras 

apresentadas e breve 

texto. 

 

https://www.emarp.pt/ho



Anexo 2: Espaços de exposição no Algarve em 2003 / 2024 

Cidade / 

Município 

Denominação 

do espaço de 

exposição 

Gestão do 

espaço: 

Municipal 

ou  

Privado 

Data em que há 

registo de 

atividade 

(exposições de 

artes visuais) 

Caracterização do 

espaço 

Informações disponíveis 

s/ atividade / arquivo 

 

 
 

78 

 

social e cultura. 

 

me/comunicacao/galeria/

galeria/ 
Portimão Museu 

Municipal de 

Portimão 

Municipal Inaugurou em 

maio de 2008. 

Em 2009 

exposições do 

programa 

Allgarve’09. 

Acolhe 

exposições de 

fotografia (p.e. 

World Press 

Photo). 

Exposição 

permanente história 

industrial e 

marítima. 

Tem espaço de 

exposições 

temporárias. 

 

Tem website  

Arquivo parcial online.  

Informação incluí 

imagem geral da 

exposição e texto de 

apresentação. 

 

https://www.museudeport

imao.pt/exposicoes/expos

icoes-anteriores 

Portimão Casa Manuel 

Teixeira Gomes 

Municipal Aparece 

pontualmente na 

agenda do 

turismo (2018). 

Inaugurada em 

2009. 

Edifício restaurado, 

com duas salas de 

exposição.  

 

Alberga o fundo 

bibliográfico 

Manuel Teixeira 

Gomes.  

Não tem website próprio. 

Não tem arquivo online. 

 

Pouca informação no site 

do Museu de Portimão. 

https://museudeportimao.

pt/museu/casa-manuel-

teixeira-gomes 

 

 

São Brás 

de 

Alportel 

Galeria 

Municipal de 

São Brás de 

Alportel 

Municipal Inaugurou em 

1994 

 

A funcionar 

regularmente até 

ao presente 

(2024). 

 

Integrada no 

edifício do Cine-

teatro (de 1952). 

Requalificado. 

Espaço adaptado a 

galeria de arte. 

 

Não tem website. 

Não tem arquivo online. 

 

Há uma publicação anual 

(agenda cultural) com a 

programação da galeria 

municipal. 

É mencionada a 

existência da galeria no 

website da CM S. Brás de 

Alportel. Sem informação 

sobre a exposição atual. 

 

https://www.cm-

sbras.pt/pt/menu/541/gale

ria-municipal-de-sao-

bras-de-alportel.aspx 
 

 
Vila Real 

de Santo 

António 

 

Arquivo 

Municipal de 

Vila Real de 

Santo António 

Municipal Edifício 

remodelado em 

2000/2001 para 

fins culturais. 

Antigo Torreão Sul 

edificado em 1775.  

Integrado na Rede 

Nacional de 

Não tem website próprio. 

Não tem arquivo online. 

 

Website da CM VRSA 
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Em 2008 e 2009 

foram 

organizadas pela 

Artadentro 3 

exposições 

(Fonte: arquivo 

da Artadentro). 

Arquivos em 1999. 

Com 2 salas de 

exposição no 

1ºandar. 

Recebe 

pontualmente 

exposições 

temporárias. 

apenas menciona a 

existência da 

infraestrutura. 

https://www.cm-

vrsa.pt/pt/menu/164/cultu

ra.aspx 

 

 

Anexo 2 — Relação de espaços de exposição no Algarve em atividade entre 2003 e 2024. Destaque 

a negrito para os espaços com atividade regular na apresentação de exposições de arte 

contemporânea. 

A separação da primeira parte da tabela foi para destacar os espaços que apresentam continuidade e 

qualidade da atividade expositiva, com o foco nas artes plásticas mais especificamente na arte 

contemporânea. 

 

 

Procurou-se verificar a existência e manutenção do arquivo das exposições. 

Podem ter ficado de fora alguns equipamentos culturais, cuja atividade tenha sido muito pontual e 

não ter sido publicada nas agendas consultadas.  

A qualidade das exposições/obras apresentadas não foi o principal critério para este levantamento, 

apesar de influenciar no destaque dado através da divisão da tabela em duas partes (privilegiou-se a 

regularidade e a divulgação das exposições e da obra dos artistas).  

 

Além do web site referido em cada local de exposição, foram consultadas as agendas da Região de 

Turismo do Algarve (RTA 2003-2018) e da Câmara Municipal de Faro (Agenda Cultural de Faro 

2003-2008) e agenda da Direcção Regional da Cultura (RADIX 2005).  

 































































































































O Ar Que Se Respira

Em Atmosfera, Ambiência, Stimmung, Hans Gumbrecht refere-se a um “poder oculto” das 
artes para ultrapassar a tensão entre os chamados estudos culturais e uma abordagem des-
construtivista ao fenómeno artístico. Ao longo do texto, ressoa a palavra alemã Stimmung 
para sublinhar que tal superação convoca simultaneamente recetores e obras (e, em vários 
sentidos e momentos, autores ou emissores); para identificar o modo como as obras “falam” 
a quem as recebe; e para remeter ao sentido mais comum de Stimmung: ambiente ou clima. 
A proposta é que, ao invés de nos limitarmos a desconstruir as obras em busca do senti-
do (preparados para o descobrir ou para o atribuir às obras), ou de nos cingirmos a olhar 
para a contextualização histórico-social-cultural da arte (simplificação grosseira de “estu-
dos culturais”), tentemos uma abordagem que procure “ler” as obras prestando “atenção à 
dimensão textual das formas que nos envolvem, que envolvem [os] nossos corpos, enquanto 
realidade física – algo que consegue catalisar sensações interiores”[1]. 

[...]

Ana Isabel Soares

https://umbigomagazine.com/pt/blog/2022/12/16/o-ar-que-se-respira/











[...]

“O nariz e o odor”, primeiro como imagem de cartaz e depois como obra de origem, parece dominar o 
cenário. O odor tem cor e forma? Vasco Vidigal responde com uma espécie de sinestesia impressiva que, 
por ser tão quente e poderosa, é preciso aprisionar-se a pintura numa caixa de vidro emoldurada, sem 
possibilidade de fuga; as cores que se repetem na superfície pintada têm o ritmo do bafo do dragão. O odor 
perpetua-se na nossa fatalidade presente. Já “A Batalha” é uma pintura que se liberta nos movimentos das 
duas figuras, uma mulher e um homem que se cansaram da atracção fatal revivida continuamente na guer-
ra da reconciliação. Eles querem e não querem. Por isso, as fronteiras são flexíveis e permissivas.

Do outro lado, Ana André exibe um grande desenho de traços minuciosos a carvão e grafite que evoca 
a cidade engolida pela decadência da civilização; túneis, recantos escuros, árvores contorcidas pela sede, 
a titularidade da inquietação. Apetece-me entrar ali para descobrir um sítio onde deitar a minha própria 
melancolia e esperar serenamente um fim que talvez esteja mais próximo do que imaginamos. O dia noc-
turno que a todos aguarda.

A “Engrenagem”, de Christine Henry, mostra-se delicadamente sobre o chão da Galeria. Procuro palavras 
para definir a sucessão de curvas que protagonizam a suave e sólida escultura de contraplacado de pinho. 
Chamo-lhe cenário de redenção. Ali, podemos assistir ao espectáculo da nossa derrota perante o infortú-
nio. A máquina pára e avança até que todos caiam no vazio. Mergulhar no poço central da existência talvez 
seja o último reduto da salvação humana, perante a inexplicável ausência de espectadores.



Ao canto, a luz projectada pelo vidro de catedral chama por mim: aí, Miguel Cheta assume que 
“Hoje não tenho cabeça para…”; a preocupação do que é inerente ao humano não nos deixa vacilar. 
O pensamento é luz de dimensões variáveis e divaga na nossa mente, alimentado pelo mistério. De 
repente, aquela instalação invoca a possibilidade de um planeta mais respirável. A alguns metros de 
distância, fixo-me na transparência simétrica de outra obra de Miguel Cheta. Aqui, o artista trabalha 
o vidro float termoformado e o ferro, sem necessidade de lhe dar um título, mas a minha obsessão 
pelas palavras encontra a pureza, a virgindade do ar nunca antes respirável. É fresco e reconfortante.

Vasco Célio propõe a obra “O Javali”, uma fotografia (impressão de jacto de tinta sobre têxtil). A 
besta, a vegetação, o edifício por trás. Numa primeira interpretação assumo que uma qualquer 
fotografia pode ser enganadora, por denunciar um momento ficcionado, ou seja, a pose. Contudo, 
a impressão desta imagem tem inerente uma verdade sem filtros: a construção psicológica dos seres 
humanos deveria privilegiar a podestade do javali numa cidade-selva. 

E, por fim, observo as seis obras (técnica mista sobre papel) de Paulo Serra. Vejo o conforto das 
cores que posso dar à minha melancolia, onde o negro predomina, e a inquietação de não conseguir 
integrar-me num mundo que parece já não me pertencer. O “não” repete-se na minha narrativa inte-
rior, mas a afirmação de um juízo estético pessoal predomina para lá da visão. O que os meus olhos 
vêem são cenas imersivas de um quotidiano poético assolado pelo ruído das outras imagens que 
não são arte, as que me acompanharam antes da entrada na Galeria e que me seguirão furiosamente 
depois de passar a grande porta verde por onde entrei.

[...]

Adília César

https://linhadeescrita.blogspot.com/2022/12/
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